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Resumo 
A reestruturação que se tem verificado no setor leiteiro nos últimos anos em Portugal, 
principalmente desde o anúncio do término das quotas leiteiras, levou a alguma 
desorganização do mercado nacional. Aliado a isto, denota-se cada vez mais uma diminuição 
acentuada do consumo de leite pela parte dos consumidores, acompanhada pela crescente 
mediatização de informação de cariz negativo. A diminuição do consumo por habitante 
relaciona-se deste modo com os excedentes de leite em natureza e, com a entrada de leite 
importado no mercado Português, sendo Portugal atualmente um pais auto-suficiente na 
produção de leite, a vitalidade do setor produtivo leiteiro nacional é colocada em risco.  
Pretende-se assim com esta dissertação avaliar o conhecimento e opinião do 
consumidor português sobre o setor leiteiro, bem como entender o seu comportamento de 
compra e consumo. Tenciona-se também perceber potenciais razões para a diminuição, ou 
mesmo extinção, do consumo de leite por parte de muitos consumidores, bem como avaliar 
quais os fatores que poderiam motivar o aumento do consumo. Tem-se ainda como intuito 
perceber quais as motivações de quem não consome leite no seu dia-a-dia e se há algum 
fator que possa alterar esse hábito alimentar.  
Para tal, recorreu-se a um questionário disponibilizado através de uma plataforma 
online, disseminado através das redes sociais, tendo sido obtidas 535 respostas completas, 
as quais foram consideradas válidas para efeito de estudo.  
Em resultado, detetou-se que este produto alimentar está a distanciar-se 
principalmente dos habitantes de meio urbano, enquanto crescem as ofertas de mercado e o 
conhecimento pela parte do consumidor relativamente a bebidas alternativas, como as 
vegetais. A par com isto, os não consumidores de leite apresentam como principal motivação 
a perceção de que o leite é pouco saudável e faz mal à saúde. 
Urge a necessidade de dinamizar o setor, abordando todo o conhecimento ou falta 
dele, que paira em torno da atividade leiteira, devendo ser foco principal os habitantes de meio 
urbano, as classes etárias jovens, incidindo nos estudantes, e as mulheres. 
É necessário encontrar novos mercados e desenvolver produtos que acrescentem 
valor ao leite, indo ao encontro das necessidades e preferências do consumidor, de modo a 
manter o setor em atividade de forma sustentável. 
Palavras-chave: Leite, setor leiteiro, consumidor, comportamento, conhecimento.  
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Abstract 
Portuguese dairy milk sector has suffered major reorganization over the last few years 
and especially since the announcement of the end of dairy milk quota, causing some 
misalignments on the national market. Milk consumption has also suffered a major reduction 
and consumers have been blurred with negative information regarding this product and its 
consumption. 
Currently Portugal is a self-sufficient country regarding milk production, and this fact 
allied with the reduction of consumption per habitant and the imports of milk from other 
countries puts this economical sector at risk. 
This master’s dissertation is based on the relevance of acknowledging the true opinion 
and personal information of the Portuguese milk consumer as well as understanding his 
behavior regarding acquisition and consumption factors. It is also important to understand 
potential reasons that lead to reduction or even extinction of milk consumption and determine 
which factors could reverse this fact. The analysis also includes the reasons and motivations 
of non-consumers and what factors could change this behavior. 
To analyze all the described parameters, an online survey was spread on social 
networks, which resulted in 535 valid answers, that were accepted for study purposes.  
Study results shown that this food product is being replaced by alternative drinks 
which supply has been increasing, like vegetable ones, especially in more developed and 
urban areas. Parallel to this, Portuguese non consumers of milk express the opinion that milk 
is unhealthy as a primary motivation to this attitude. 
Stimulation of the dairy sector is an urgent need in Portugal aligning all the current 
knowledge and what is left to know in the economical milk sector, being the urban society, 
youngsters and women the major priorities. 
In order to reach a sustainable sector, it is necessary to find new markets and develop 
new products that can increase the dairy product’s value, moving towards the needs and 
preferences of the consumer. 
Keywords: milk, dairy sector, consumer, behavior, knowledge. 
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PARTE I – DESCRIÇÃO DO ESTÁGIO CURRICULAR 
O estágio curricular realizado no âmbito do curso de Mestrado Integrado em Medicina 
Veterinária, da faculdade de Medicina Veterinária, da Universidade Lusófona de Humanidades 
e Tecnologias, decorreu no período compreendido entre 29 de Setembro de 2015 e 29 de 
Fevereiro de 2016. Ao longo destes cincos meses foram acompanhadas todas as atividades 
realizadas pelo médico veterinário Dr. Pedro Lima, na área de Espécies Pecuárias, 
maioritariamente em bovinos de leite. A atividade realizada encontra-se enquadrada em cinco 
áreas: sanidade animal, clínica médica, clínica preventiva, clínica cirúrgica e, 
maioritariamente, controlo reprodutivo.   
Durante o estágio as explorações visitadas dividem-se na zona de Lisboa e Vale do 
Tejo, nas sub-regiões Grande Lisboa, Oeste, Lezíria do Tejo, Médio Tejo e Península de 
Setúbal. Foi ainda dada assistência a duas explorações na sub-região do Alentejo central.  
O controlo reprodutivo foi feito nas explorações leiteiras assistidas pelo médico 
veterinário que realiza, regra geral, visitas quinzenais programadas em cerca de 17 vacarias. 
Foi ainda realizado controlo reprodutivo numa exploração de bovinos de carne. Estas visitas 
consistiam, através da palpação transretal e por vezes auxiliadas por ecografia, no diagnóstico 
de gestação a partir dos 34 dias pós inseminação artificial (IA), confirmação de gestação por 
volta dos 90 dias e aos 200 dias pós IA para secagem. Da mesma forma, eram efetuados 
exames reprodutivos pós parto para avaliar o grau da involução uterina e corrimentos uterinos, 
de modo a diagnosticar uma possível metrite ou endometrite, sendo reavaliadas aquando do 
término do período voluntário de espera definido na exploração, sendo estes animais 
identificados como “prontos”. Quando na exploração existiam casos de vacas com cios 
irregulares ou atrasadas, estas erem igualmente examinadas, podendo-lhes ser efetuados 
tratamentos hormonais (administração de PgF2α ou GnRH) ou determinados protocolos de 
sincronização de cio (como, por exemplo, o protocolo Ovosynch). Ao mesmo tratamento 
hormonal eram submetidos os animais que, aquando do diagnóstico de gestação, se 
encontravam não gestantes.  
Durante as visitas programadas de controlo reprodutivo foi também efetuado 
atividade de clínica médica e/ou cirúrgica em animais que apresentaram patologia e, em casos 
excecionais, clinica preventiva. As ações de saneamento animal incidiram exclusivamente em 
bovinos de leite, realizando-se ainda alguns testes de pré-movimentação.  
Para além dessas visitas planeadas, foi também dada resposta a situações de 
urgência, em animais que precisavam de assistência, tanto em explorações assistidas por 
hábito pelo médico veterinário, como em explorações que foi prestado um serviço ocasional.   
14 
 
As atividades desenvolvidas durante os cinco meses de estágio encontram-se 
resumidamente descritas nas tabelas. 
Tabela 1 Atividades desenvolvidas durante o estágio 
Controlo Reprodutivo 
 Número de casos 
observados 
Diagnóstico/Confirmação Gestação 1706 
Avaliação pós-parto 570 
Animais atrasados 501 
Prontas 453 
Total  3230 
 
Clinica Médica 
Aparelho/Origem Doença/ Afeção 
Número de casos 
observados 
Locomotor 
Úlcera da sola 9 
Dermatite digital 3 
Dermatite interdigital 6 
Doença da linha branca 1 
Panarício 3 
Aparagem corretiva 4 
Luxação coxofemoral 1 
Respiratório Pneumonia 22 
Digestivo 
Indigestão 2 
Diarreia 5 
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Reprodutor 
Distócia – Manobras 
Obstétricas 
4 
Retenção placentária 2 
Aderências pélvicas 3 
Metrite 50 
Quistos ováricos 25 
Mamite  4 
Infeciosa 
Papilomatose 1 
Pasteurelose 1 
Clostridiose – Necropsia 3 
Febre da carraça 1 
Metabólica 
Cetose 1 
Síndrome vaca caída 1 
Outros 
Reticulopericardite traumática 2 
Intoxicação alimentar  2 
Cegueira 4 
Total:  160 
 
Clinica Cirúrgica 
 
 Número de casos 
observados 
Deslocamento de 
Abomaso à Esquerda 
Piloropexia à direita  16 
Abomasopexia ventral 1 
16 
 
Prolapso uterino 2 
Cesariana 3 
Orquiectomia   1 
Necropsia  6 
Total 29 
 
Clinica preventiva 
  
Prevenção 
Número de casos 
observados 
Vacinação 
Toxinas produzidas por 
bactérias do género Clostridium 
135 
Rinotraqueíte infeciosa bovina 
(IBR), parainfluenza vírus 3 
(PI3), diarreia víral bovina 
(BVD) e vírus respiratório 
sincicial bovino (BRSV). 
330 
Total: 465 
 
Sanidade Animal 
  Número de animais 
Saneamento Tuberculinização e colheita de 
amostra de sangue 
460 
Total:  460 
  
Total de animais observados durante o estágio 4 344 
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PARTE II – DISSERTAÇÃO DE MESTRADO 
1. Introdução 
O leite é um componente relevante na dieta de aproximadamente 6 biliões de 
pessoas em todo o mundo, apesar da intolerância que se verifica à lactose em alguns 
segmentos da população, com uma expressividade diferente, em diferentes regiões do globo 
(Visioli, 2014). Este alimento é consumido diariamente em muitos segmentos da sociedade, em 
crú ou na forma de outros produtos lácteos, e é ainda utilizado como ingrediente de inúmeros 
alimentos, quer a nível doméstico, quer a nível industrial.  
A relevância económica e social da atividade e indústria leiteira acompanham esta 
realidade, embora tenham sofrido grandes alterações e momentos de convulsão nos últimos 
anos. O setor leiteiro Europeu atravessa uma grave crise relacionada principalmente com o 
fim das quotas leiteiras e com o prolongamento do embargo russo aos produtores 
agroalimentares da União Europeia (UE), sofrendo ainda a influência do abrandamento da 
economia chinesa e a redução das importações por parte de países com economia fortemente 
dependente do preço do petróleo. Estas situações atuam cumulativamente, provocando um 
desajuste estrutural entre a oferta e a procura de leite (Rodrigues, 2016). 
A reestruturação que se tem verificado no setor nos últimos anos em Portugal, 
principalmente desde o anúncio do término das quotas leiteiras, traduziu-se num aumento da 
dimensão média do efetivo e de uma intensificação da atividade produtiva. Este processo tem 
sido marcado pela profissionalização dos produtores e das suas explorações, acompanhado 
por um maior controlo a nível sanitário, uma maior qualidade da alimentação dos animais e 
um maior valor genético do efetivo, permitindo assim alcançar os padrões europeus ao nível 
de produtividade dos animais (Cerqueira et al., 2011).  
Embora sejamos um país excedentário na produção de leite em natureza, Portugal 
tem sido um importador ativo de produtos lácteos. Por outro lado, denota-se cada vez mais a 
diminuição do consumo de leite pela parte dos consumidores, acompanhada pela crescente 
mediatização de informação de alguma forma negativa. A quebra no consumo relaciona-se 
portanto com os excedentes de leite em natureza, cujo consumo por habitante tem vindo a 
diminuir (Croissant et al., 2007; Rodrigues, 2016).  
Todo o setor leiteiro, ou seja, toda a cadeia, desde a produção, passando pela 
transformação e a comercialização, deverá conseguir reagir às ameaças e antecipar as 
oportunidades, de forma a acomodar as alterações ao consumo e às condições do mercado. 
Deverá ser fundamental encontrar novos mercados e desenvolver produtos que acrescentem 
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valor ao leite, indo ao encontro das necessidades e preferências do consumidor, de modo a 
manter o setor em atividade de forma sustentável.  
Face a isto, pretende-se com esta dissertação avaliar o conhecimento e opinião do 
consumidor português sobre o setor leiteiro, bem como entender o seu comportamento de 
compra e consumo. Será relevante tentar perceber potenciais razões para a diminuição, ou 
mesmo extinção, do consumo de leite por parte de muitos consumidores, bem como avaliar 
quais os fatores que poderiam motivar o aumento do consumo. Pretende-se ainda perceber 
quais as motivações de quem não consome leite no seu dia-a-dia e se há algum fator que 
possa alterar esse hábito alimentar.  
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I. Revisão Bibliográfica 
2. Breve História da produção e do consumo de leite 
A história do leite e produtos lácteos está ligada à história do homem. Evidências 
arqueológicas de consumo de leite remonta para o início do Neolítico, há cerca de 10.500 
anos atrás, ao serem identificados resíduos de gordura de leite em cacos de cerâmica por 
toda a Europa e no Médio oriente, indicando que a produção leiteira foi uma característica 
precoce de subsistência deste período (Gerbault et al., 2013). 
Por esta altura, é muito improvável que o homem adulto conseguisse digerir o leite, 
apenas as crianças possuíam a enzima lactase ativa que lhes permitia assimilar a lactose do 
leite materno. Esta capacidade desaparecia com a idade. Deste modo, a população não tinha 
capacidade de consumir grandes quantidades de leite fresco sem as consequências 
intestinais associadas, tais como a dor abdominal, inchaço, flatulência e diarreia. Ao não 
conseguirem digeri-lo, as populações neolíticas provavelmente processaram o leite para 
produzir queijo, iogurte, manteiga e outros produtos com reduzido teor de lactose que são 
mais facilmente digeríveis (Leonardi et al., 2012). 
A capacidade de digestão da lactose e as práticas de produção leiteira mostram uma 
forte correlação positiva, direcionando os cientistas para a hipótese da presença de uma 
mutação genética, associada à permanência da lactose no adulto, ter sido positivamente 
selecionada nas populações com acesso a produtos lácteos, uma vez que a persistência da 
lactase era rara ou mesmo ausente no início do Neolítico (Gerbault et al., 2011; Leonardi et 
al., 2012). Na Europa a permanência da lactase está associada à mutação de um único alelo 
- 13910*T, e pensa-se que se terá estabelecido à aproximadamente 7.500 anos atrás, com a 
migração dos agricultores pelo território. Não está claro que a seleção tenha sido constante 
ao longo do tempo e espaço, destacando-se a demografia como fator contribuidor para a 
distribuição do alelo. (Gerbault et al., 2011).  
Hoje em dia a frequência de persistência de lactase (PL) é de 35% nos adultos em 
todo o mundo, mas varia significativamente entre e dentro dos Continentes. As frequências 
PL na Europa diferem entre 15-54% nas regiões Sul e Oriental a 62-86% nas regiões Centro 
e Ocidental, sendo o valor mais alto encontrado nas populações do Norte da Europa com 
valores entre 89-96% (Gerbault et al., 2011). 
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3. A produção de leite na União Europeia e em Portugal 
No contexto desta dissertação, torna-se relevante enquadrar o ambiente produtivo e 
a evolução do setor leiteiro na União Europeia em geral e em Portugal em particular, que 
como se sabe é fortemente influenciado pelo enquadramento europeu.  
3.1 Explorações agrícolas e o efetivo leiteiro na UE e em PT 
Ao longo dos anos verificou-se em Portugal um decréscimo acentuado das 
explorações de vacas leiteiras – no ano de 1999 existiam 32 994 explorações em território 
nacional. Em 2014 observa-se que as explorações leiteiras em ativo reduziram 
aproximadamente em 82%, subsistindo cerca de 6000. Por outro lado, o efetivo leiteiro teve 
uma redução menos acentuada desde 1999 até 2014 reduzindo, apesar de tudo, em 34% as 
vacas leiteiras. (Instituto Nacional de Estatística (INE), 2007; INE, 2015a). Este decréscimo é 
atribuído, essencialmente, ao desaparecimento crescente das explorações de pequena 
dimensão e o aumento do efetivo das explorações que subsistem. Em 1999 cada exploração 
era composta em média por cerca de 10 animais, quinze anos depois, ronda os 39 animais 
por exploração (INE, 2007; INE, 2015a).  
Desde o anúncio do término das quotas leiteiras, a preparação dos agricultores teve 
repercussões diferentes no efetivo entre a UE e Portugal. Em Portugal, observou-se a 
diminuição não homogénea dos rebanhos, tendo 2013 sido marcado pelo maior decréscimo 
anual do efetivo leiteiro, que se fez acompanhar pela quebra de produção refletida no mesmo 
ano. A tendência da curva infletiu em 2014, verificando-se o aumento do efetivo leiteiro até 
2015. Note-se que em 2015 ocorreu um aumento no efetivo de 3,8% relativamente ao ano 
anterior, havendo, no entanto, o mesmo número de animais que em 2010 (Eurostat, 2016a,d; 
INE, 2015a). Apesar de se verificar de igual modo uma diminuição no efetivo na UE, esta foi 
limitada ao ano de 2011. No intervalo de tempo decorrente entre o ano de 2010 e o final de 
2015, verificou-se o crescimento do efetivo leiteiro da UE em 1,2% (Eurostat, 2013; Eurostat, 
2016a,d). 
Em 2015 o efetivo leiteiro em Portugal era constituído por 243 mil cabeças, 
representando aproximadamente 1,0% das vacas leiteiras da UE que constava com cerca de 
23599 mil animais (Eurostat, 2016a,d). 
3.2 Quotas leiteiras 
Em 1984, após anos de superprodução de leite e produtos lácteos pelos países da 
União Europeia (UE), a Politica Agrícola Comum (PAC) introduziu o regime de quotas leiteiras 
que abrangia todos os países integrantes. Por esta altura, a comunidade europeia era formada 
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por dez estados membros, formando assim a UE-10. A partir deste período cada país regia-
se por duas quotas: uma que definia a quantidade máxima de leite entregue por uma 
exploração à central leiteira e outra que limitava as vendas diretas pela exploração. Em 
contrapartida, os agricultores tinham garantido o escoamento do produto a um preço justo, 
consideravelmente maior do que nos mercados mundiais. As quotas leiteiras foram muito 
eficazes a controlar o crescimento e a estabilização da produção de leite de todos os países 
que aderiram à UE ao longo dos anos. Portugal aderiu á União Europeia em 1986, dois anos 
após o estabelecimento das quotas leiteiras (Eurostat, 2016a). 
 A UE era composta por 15 Estados Membro (EM) (UE-15) entre o período de 1995 
e 2004, 25 EM (UE-25) entre 2004 e 2007, passando a 27 EM (UE-27) em 2007. Com a última 
adesão em 2013, correntemente são 28 os EM (UE-28) da União Europeia (Eurostat, 2012; 
Eurostat, 2014). Não apenas devido a este alargamento, mas fortemente influenciada pelo 
aumento da dimensão do mercado, em 2009 a UE decidiu preparar o final das quotas de leite 
para uma chamada “aterragem suave”, aumentando as quotas em 1% a cada ano que se 
seguiu. A 31 de Março de 2015, 31 anos depois de ter sido iniciado, o regime de quotas deixou 
de existir (CE, 2015b; Eurostat, 2016a). 
Esta mudança no setor lácteo teve como intuito permitir aos agricultores a 
flexibilidade necessária para expandir a sua produção e lucrar com a possibilidade de 
comércio extra-UE de leite e produtos lácteos (CE, 2015b; Eurostat, 2016a). 
3.3 Produção e Recolha de leite na UE e PT 
Do leite de vaca produzido, nem todo é recolhido para venda, quer em forma de 
Produtos Lácteos quer na forma de leite, podendo este ser destinado ao uso na exploração 
para alimentação dos animais, ao consumo interno pelos produtores, ou vendas diretas 
realizadas na exploração. Deste modo, verificam-se diferenças entre o valor da produção e o 
valor da recolha de leite.  
A Produção e a Recolha de leite, tanto a nível da União Europeia, como em Portugal, 
tem vindo a crescer desde 2010 até aos últimos dados estatísticos publicados (salvo a 
exceção do ano de 2013 em Portugal) (Eurostat, 2012; Eurostat, 2016a; INE, 2016b,c).  
A produção de leite dos EM em 2010 rondou as 149 300 mil toneladas; 5 anos depois, 
em 2014, registou-se uma produção de 159 600 mil toneladas de leite, representando um 
crescimento contínuo na produção leiteira de 6,9%. Por outro lado, em Portugal eram 
produzidos 1 860 mil toneladas de leite em 2010, verificando-se uma diminuição na produção 
leiteira no ano 2013 de 3,5%. Apesar disto, Portugal conseguiu recuperar a sua produção no 
ano de 2014, estando a produzir perto de 1 953 mil toneladas de leite em 2015, elevando 
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assim o valor da produção cerca de 5% comparativamente a 2010 (Eurostat, 2012; Eurostat, 
2016a; INE, 2016b,d). 
Em 2010 foi recolhido 91,7% do leite produzido na UE e 98,3% do leite Português, 
verificando-se em 2014 um aumento das recolhas em 1,3% na UE e 0,9% em PT. Em 2015 
foi recolhido 99,1% do que foi produzido em PT, o que traduz uma diminuição aproximada de 
0,1% relativamente ao ano anterior. As recolhas de leite em Portugal representaram 1,3% das 
recolhas realizadas pela UE em 2010, com uma quebra de 0,06% em 2015 (Eurostat, 2011; 
Eurostat, 2016c; INE, 2016b,c). 
Recuando ao ano de 2000, a termo comparativo com a situação atual, a União 
Europeia, composta por 15 EM, recolhia 114 282 mil toneladas de leite, quinze anos depois e 
com mais 13 EM, são recolhidos 151 666 mil toneladas de leite. Com isto, verifica-se em 2015 
um aumento nas recolhas de leite de 32,7% relativamente ao ano 2000 e de 2,2% 
relativamente a 2014. Em Portugal, no ano de 2000 eram recolhidas 1867 mil toneladas de 
leite, recolhendo-se 1 935 mil toneladas de leite em 2015. Significa isto que ocorreu em 2015 
um aumento nas recolhas de leite de 3,6% relativamente ao ano 2000 e 0,6% comparando a 
2014. Estes dados atualizam o valor das recolhas de leite tanto na UE como em PT, para os 
valores mais altos dos últimos anos, voltando Portugal a representar 1,3% das recolhas de 
leite realizadas na UE, valor semelhante a 2010 (Eurostat, 2016c; INE, 2016c). 
3.4 Balanços de aprovisionamento do leite em PT 
No que se refere a produtos lácteos, Portugal caracteriza-se por ser um país 
importador. Em contrapartida, Portugal foi excedentário na produção de leite para consumo, 
no período em análise (2010/2015) (INE, 2015b; INE, 2016b). 
No decorrer do ano de 2010 até 2015, verificou-se uma mudança de tendências 
relativamente ao comércio internacional de lacticínios. No ano de 2010, as importações de 
lacticínios em Portugal foram superiores às exportações em 17,4%, sendo que no período 
decorrente entre esse ano e o final de 2012, as importações aumentarem cerca de 20,9% e 
as exportações 14,7%. Os resultados de 2013 mostraram uma inversão na tendência do 
comércio internacional de lacticínios, notando-se uma diminuição quer na saída como na 
entrada de produtos lácteos em Portugal até ao final do ano passado, salvo o ano de 2014 
em que as exportações aumentarem relativamente ao ano antecedente. Em 2015 o valor das 
importações de lacticínios passou a ser superior ao das exportações em 12,8%, sendo que 
as importações diminuíram 10,2% e as exportações 6,5% relativamente ao ano 2010. (INE, 
2012; INE, 2015e; INE, 2016b). 
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Em 2010 foram importadas 344 000 toneladas de Lacticínios, sendo 44,2% referente 
a leite. Este valor diminuiu para 34,3% em 2015 (INE, 2012; INE, 2016b). 
A exportação de Portugal consiste maioritariamente em leite para consumo, 
representando 77,5% (227 000 toneladas) do que foi exportado em 2010 e 74,1% (203 000 
toneladas) em 2015. (INE, 2012; INE, 2016b). 
Em 2010, 18,2% (152 000 toneladas) de todo o leite que foi consumido em Portugal 
era importado, diminuindo o valor para 14,3% (106 000 toneladas) em 2015. No período 
decorrente entre 2010 e 2015 as importações de leite diminuíram 30,3% e as exportações 
10,6%. Em 2015 Portugal exportou mais 91,5% do leite relativamente ao que importou, sendo 
que em 2010 esse valor correspondia a 49,3% (INE, 2012; INE, 2016b). 
No período 2010 – 2015 Portugal foi autossuficiente em leite para consumo, 
apresentando anualmente um grau de auto-aprovisionamento sempre superior a 100%, com 
uma média de 108,6%, tendo o valor mais alto (112,5%) sido registado em 2015. Estes valores 
demonstram que Portugal atualmente tem capacidade exportadora de leite, tendo uma forte 
carência em alguns produtos de maior valor acrescentado, como queijo e iogurtes (INE, 2012; 
INE, 2015b; INE, 2016). 
Torna-se por isso chave a aposta e uma estratégia de investimento que reforce as 
competências produtivas nos lacticínios dos quais Portugal é deficitário, diminuindo dessa 
forma o excesso de leite, aproveitando as capacidades produtoras do país.  
3.5 Regulamentação no Setor leiteiro 
Não sendo o objetivo desta dissertação uma revisão exaustiva da legislação aplicável 
ao setor agropecuário em geral e ao setor leiteiro em particular, é importante apresentar uma 
breve recolha dos documentos legislativos de maior relevância para produtores e, no fim da 
linha, para consumidores.  
Os produtores de alimento da UE estão sujeitos a uma regulamentação exigente. Os 
agricultores têm de cumprir várias normas estabelecidas de modo a tornarem-se elegíveis a 
serem apoiados financeiramente1 pela PAC, para que trabalhem de acordo com a lei e até 
                                                          
1 “O mecanismo da condicionalidade tem como objetivo contribuir para o desenvolvimento de 
uma agricultura sustentável e de uma Política Agrícola Comum (PAC) mais compatível com as 
expectativas da Sociedade em geral. Foi inicialmente introduzido com base numa adesão voluntária na 
Agenda 2000, e foi depois desenvolvido na reforma de 2003 da PAC com o apoio de todos os EM (art. 
3-9, Regulamento (CE) No 1782/2003, revogado pelo Regulamento (CE) No 73/2009). A 
condicionalidade cria uma ligação entre o pleno pagamento de apoios no âmbito do primeiro pilar da 
PAC e algumas medidas de desenvolvimento rural (segundo pilar da PAC). Para poderem receber os 
seus pagamentos os produtores agrícolas têm de cumprir (estão condicionados) com partes específicas 
de 19 Regulamentos ou Diretivas já existentes e implementadas, incluindo regras relativas aos produtos 
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mesmo possam ser contratados para fornecer retalhistas cada vez mais exigentes. Não sendo 
o setor leiteiro uma exceção, todas as áreas ligadas à agricultura na UE devem respeitar um 
conjunto de regras que definem valores mínimos para a segurança alimentar, o meio ambiente 
e o bem-estar animal. 
A legislação aplicável ao setor leiteiro visa disciplinar a sua atividade, através do 
estabelecimento de regras que garantam o conjunto dos valores em causa, como a saúde 
pública, o bem-estar animal e a proteção do ambiente (Decreto-Lei n.º 202/2005). 
Deste modo, foi criado em 2013 o Novo Regime do Exercício da Atividade Pecuária 
(NREAP), publicado através do Decreto-Lei n.º 81/2013 de 14 de junho, alterado pelo Decreto-
Lei n.º 165/2014 de 5 de novembro, que pretende responder às necessidades de adaptação 
das atividades pecuárias às normas de saúde e bem-estar animal, às normas ambientais, 
promover a regularização e a adaptação das edificações das explorações pecuárias às 
normas de ordenamento do território e urbanísticas em vigor, bem como simplificar os 
procedimentos e o sistema de informação.  
Segundo este Decreto-Lei, o produtor deve orientar a sua atividade de forma 
equilibrada, adotando medidas de prevenção e controlo no sentido de eliminar ou reduzir os 
riscos suscetíveis de afetar pessoas, animais, bens e ambiente, no respeito pelas normas de 
bem-estar animal, na defesa sanitária dos efetivos e das populações animais e na prevenção 
de risco de saúde pública e para o ambiente (Decreto-Lei n.º 81/2013; Decreto-Lei n.º 
165/2014; Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DRAPLVT), 2015). 
As atividades pecuárias são classificadas nas classes 1, 2 ou 3, de acordo com a 
dimensão do efetivo pecuário ou a capacidade da instalação inerente ao exercício da atividade 
e ao sistema de exploração, conforme definido no artigo 3.º e no anexo I do Decreto-Lei n.º 
81/2013, de 14 de junho, alterado pelo Decreto-Lei n.º 165/2014, de 5 de Novembro.  
As explorações são ainda classificadas de acordo com o sistema de exploração que 
utilizam, da seguinte forma: a) Produção intensiva — sistema onde os animais são alojados, 
com reduzido recurso ao pastoreio no seu processo produtivo; b) Produção intensiva ao ar 
livre — sistema desenvolvido sobre o solo, em espaço aberto, com reduzido recurso a 
instalações fixas; c) Produção extensiva — sistema que utiliza o pastoreio no seu processo 
                                                          
agrícolas, terra, ambiente, saúde pública humana, animal e vegetal e ainda bem-estar animal. 
Adicionalmente, todos os produtores agrícolas têm d garantir que a sua terra se encontra em Boas 
Condições Agrícolas e Ambientais, o que diz respeito a condições de erosão do solo, teor de matéria 
orgânica, estrutura do solo, níveis mínimos de manutenção, proteção e gestão de águas e manutenção 
de pastos permanentes.“http://ec.europa.eu/agriculture/envir/cross-compliance/index_en.htm 
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produtivo, com um encabeçamento inferior a 1,4 CN/ha, podendo este valor atingir 2,8 CN/ha, 
desde que sejam assegurados dois terços das necessidades alimentares do efetivo em 
pastoreio (Portaria n.º 42/2015).2  
A Avaliação do Impacto Ambiental encontra-se consagrada, enquanto princípio, no 
artigo 18º da Lei de Bases do Ambiente (lei n.º 19/2014, de 14 de abril). O atual regime jurídico 
de avaliação de impacto ambiental encontra-se instituído pelo Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 
31 de outubro, alterado pelo Decreto-Lei n.º 47/2014, de 24 de março, que transpõe para a 
ordem jurídica interna a Diretiva n.º 2011/92/UE, do Parlamento Europeu e do Conselho de 
13 de dezembro de 2011, relativa à avaliação dos efeitos de determinados projetos públicos 
e privados no ambiente (Agência Portuguesa do Ambiente (APA), 2016). 
As normas mínimas comuns relativas à proteção dos animais nas explorações 
pecuárias, estão regulamentadas no Decreto-Lei n.º 64/2000 de 22 de abril, ao transpor a 
Diretiva n.º 98/58/CE do Conselho de 20 de julho, sendo este alterado pelo Decreto-Lei n.º 
155/2008 de 7 de agosto, que especifica as medidas que devem ser adotadas pelo detentor 
dos animais, de modo a salvaguardar a segurança e o bem-estar animal, responsabilizando-
o pelos danos que sejam causados por estes (Decreto-Lei n.º 155/2008). 
Entende-se por higiene e segurança alimentar o conjunto de princípios, regras e 
procedimentos que visam garantir um elevado nível de proteção da saúde humana e dos 
interesses dos consumidores em relação aos géneros alimentícios, incluindo produtos 
tradicionais (Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DGADR), 2016). 
 As regras específicas de higiene aplicáveis aos géneros alimentícios de origem 
animal estão estabelecidas no Regulamento (CE) n.º 853/2004 do Parlamento Europeu e do 
Conselho de 29 de abril de 2004, alterado por último pelo Regulamento (UE) n.º 633/2014 da 
comissão de 13 de junho de 2014, sendo o Capítulo I da secção IX destinado a regulamentar 
o leite cru na produção primária.  
Neste documento são tratados: 
I. Requisitos sanitários aplicáveis à produção de leite cru;  
II. Higiene nas explorações de produção de leite;  
III. Critérios aplicáveis ao leite cru. Por leite cru, e de acordo com o ponto 4.1 do 
n.º 4 do Anexo I do presente regulamento, entende-se o “leite produzido pela secreção da 
                                                          
2 Cada vaca leiteira (com mais de 600 kg pv ou mais de 7.000 kg de leite/ano) representa 1,2 
CN (Decreto-Lei n.º 81/2013). 
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glândula mamária de animais de criação não aquecido a uma temperatura superior a 40º C 
nem submetido a um tratamento de efeito equivalente” (Regulamento (CE) n.º 853/2004). 
Os controlos oficiais realizados para assegurar a verificação do cumprimento da 
legislação relativa aos alimentos para animais, aos géneros alimentícios de origem animal, às 
normas relativas à saúde e ao bem-estar dos animais, estão estabelecidos no Regulamento 
(CE) n.º 882/2004 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 29 de abril de 2004 
(Regulamento (CE) n.º 882/2004).  
Este Regulamento foi alterado por último pelo Regulamento (UE) n.º 652/2014 do 
Parlamento Europeu e do Conselho de 15 de maio de 2014 (Regulamento (UE) n.º 652/2014). 
O artigo 1º deste Regulamento relativo ao objeto e âmbito de aplicação, estabelece normas 
gerais para a realização de controlos oficiais destinados a verificar o cumprimento de normas 
que tendem a:  
a) prevenir, eliminar ou reduzir para níveis aceitáveis os riscos para os seres 
humanos e os animais, quer se apresentem diretamente ou através do ambiente, e  
b) garantir práticas leais no comércio dos alimentos para animais e dos géneros 
alimentícios e defender os interesses dos consumidores, incluindo a rotulagem dos alimentos 
para animais e dos géneros alimentícios e outras formas de informação dos consumidores 
(Regulamento (CE) n.º 882/2004). 
3.6 Regulamentação de medicamentos de uso veterinários  
A utilização de medicamentos veterinários em animais produtores de alimentos pode 
deixar resíduos nos alimentos derivados desses animais que podem ser nocivos para os seres 
humanos. Embora os efeitos farmacológicos dos medicamentos sejam necessários para o 
tratamento eficaz dos animais, os consumidores devem ser protegidos deste tipo de efeitos 
(Comissão Europeia (CE), 2015a).  
O Regulamento (UE) n.º 37/2010 da comissão de 22  de  Dezembro de 2009 relativo 
a substâncias farmacologicamente ativas e respetiva classificação no que respeita aos limites 
máximos de resíduos nos alimentos de origem animal, consta com uma lista ordenada 
alfabeticamente, em dois quadros separados: um para as substâncias permitidas, 
enumeradas nos anexos I, II e III do Regulamento (CEE) n.º 2377/90, e outro para as 
substâncias proibidas, constantes do anexo IV do mesmo regulamento (Regulamento (UE) 
n.º 37/2010). Um limite máximo de resíduos é a concentração máxima de resíduos de uma 
substância farmacologicamente ativa cuja presença pode ser autorizada nos alimentos de 
origem animal (CE, 2015a).  
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O Artigo 2º do Decreto-Lei n.º 185/2005 de 4 de novembro, alterado pelo Decreto-Lei 
n.º 146/2009 de 24 de junho, proíbe a utilização de certas substâncias de efeito hormonal ou 
tireostático e de substâncias beta-agonistas em produção animal e estabelece as condições 
de utilização de algumas dessas substâncias para fins terapêuticos e zootécnicos, uma vez 
que, atendendo à natureza, duração limitada dos tratamentos, quantidades reduzidas e 
condições estritas de administração estabelecidas, a sua utilização não é suscetível de 
representar um risco para a saúde pública, importando, no entanto, regulamentar a sua 
utilização legal para evitar qualquer utilização indevida. Mas mantém-se a proibição da 
utilização das substâncias hormonais para fins de engorda.   
No presente Decreto-Lei, entende-se por:  
1) Tratamento terapêutico, a administração a título individual, a um animal de 
exploração de um medicamento veterinário legalmente autorizado que contenha na sua 
composição substâncias de efeito hormonal autorizadas com o objetivo de tratar uma 
perturbação da fertilidade verificada após exame desse animal por um médico veterinário, 
incluindo a interrupção de uma gestação não desejada e, no que se refere aos beta-agonistas, 
tendo em vista a indução da tocólise nas vacas parturientes em tratamento parenteral único, 
bem como o tratamento das perturbações respiratórias e a indução da tocólise nos equídeos 
criados para fins diferentes dos da produção de carne;  
2) Tratamento zootécnico a administração a título individual, a um animal de 
exploração, de um medicamento veterinário legalmente autorizado contendo na sua 
composição uma das substâncias de efeito hormonal autorizadas, tendo em vista a 
sincronização do ciclo éstrico e a preparação das dadoras e das recetoras para a implantação 
de embriões, efetuado por um médico veterinário ou sob a sua responsabilidade, após exame 
do animal; Encontra-se no anexo I do presente Decreto-Lei a lista de substâncias proibidas e 
no anexo II a lista de substâncias proibidas provisoriamente (Decreto-Lei n.º 185/2005). 
3. O consumo de leite na União Europeia e em Portugal 
O consumo anual de leite na União Europeia e em Portugal pode ser avaliado através 
de dados publicados pelo EUROSTAT, que contabilizam o consumo de produtos obtidos 
através do leite que é recolhido nas explorações. 
No período que decorreu desde o início de 2010 e o término de 2015, a recolha do 
leite aumentou 5,8% em Portugal e 10,8% na UE mas, por outro lado, verifica-se uma 
diminuição no leite consumido desde 2010, tanto na União Europeia como em Portugal 
(Eurostat, 2011; Eurostat, 2016a,b). 
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Em 2010, foi consumido 22,9% do leite recolhido na UE, já em Portugal o consumo 
foi de 45,8% face ao leite recolhido. Por esta altura eram consumidas 31 450 mil toneladas de 
leite na UE e 837 mil toneladas em Portugal. Em 2015, 20,1% do leite recolhido na UE foi 
consumido e, em Portugal, este valor foi de 38,3%, ocorrendo assim uma diminuição 
significativa do leite consumido relativamente ao recolhido comparativamente a 2010 
(Eurostat, 2011; Eurostat, 2016a,b).  
O consumo de leite aumentou na UE até ao ano de 2013, alcançando as 31 925 mil 
toneladas. No ano de 2014 verifica-se uma queda abruta no consumo para 30 433 mil 
toneladas, voltando o valor do consumo a aumentar, ainda que de forma ténue, para 30 460 
mil toneladas, em 2015. Verifica-se assim uma diminuição no consumo desde 2010 até 2015 
de 3,1% na UE (Eurostat, 2011; Eurostat, 2014; Eurostat, 2016c). 
Em Portugal, o consumo de leite aumentou entre o ano de 2010 e 2012, alcançando 
as 859 mil toneladas. Os anos seguintes foram marcados por diminuições consecutivas no 
consumo de leite, sendo em 2015 consumidas 741 mil toneladas, o que significa uma quebra 
no consumo de leite, durante os cinco anos, de 11,5% em Portugal (Eurostat, 2011; Eurostat, 
2013; Eurostat, 2016a).  
Recuando 15 anos no tempo, a termo comparativo, em Portugal eram recolhidas 
1 829 mil toneladas de leite no ano 2000, sendo que 47,0% dessa recolha era consumida em 
forma de leite. Passados 15 anos o consumo de leite diminuiu em 15,5% (Eurostat, 2016c). 
O tempo decorrido desde este início de quebra no consumo de leite não permite 
ainda a existência de muitos estudos científicos publicados sobre o fenómeno. Contudo, a 
imprensa não científica aponta algumas hipóteses para o sucedido. 
O ponto de partida para entender a diminuição no consumo de leite assenta em três 
perspetivas (Agência Lusa, 2016): 
1. a saúde, nomeadamente as intolerâncias e os malefícios implícitos no consumo 
de leite 
2. o ambiente, pelo impacto que as vacas têm no consumo de energia e na 
produção de gases com efeito de estufa e  
3. os direitos dos animais, com as condições em que são criados.  
Segundo Maria Antónia Figueiredo, presidente do Observatório dos Mercados 
Agrícolas e das importações Agro-Alimentares, “a descida do consumo de leite em Portugal 
está associada a uma forte campanha que os distribuidores de produtos de soja têm vindo a 
fazer, no nosso país e em toda a Europa”. O decréscimo no consumo de leite tem vindo a 
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ocorrer desde há pelo menos cinco anos; em contrapartida, o leite sem lactose e a bebida de 
soja, têm vindo a conquistar cada vez mais consumidores (Alves, 2016). O mesmo princípio 
defende a Prof. Dr.ª Isabel do Carmo, Médica Especialista em Endocrinologia, Diabetes e 
Nutrição, que afirma que a suposta intolerância à lactose que se faz sentir hoje em dia é uma 
moda, para a qual não existe fundamento científico, sendo resultado da influência da indústria 
de produção de soja (Agência Lusa, 2016).  
Um argumento adicional frequentemente citado por quem abandona, ou é contra o 
consumo de leite, assenta no princípio que, nos outros animais, nenhum mamífero adulto 
recorre ao leite como alimento, devendo este ser exclusivo para o vitelo (Alves, 2016). É ainda 
referenciado que ao ingerir lacticínios o consumidor estará  a colaborar com a indústria leiteira 
nos maus tratos aos animais.  
Campanhas virais na internet apontam o leite como sendo um veneno para a saúde, 
considerando-o causador de inúmeras doenças no ser humano e portador de substâncias 
como pús, sangue, hormonas e antibióticos, chegando essa informação, sem sustentação 
científica, rapidamente ao consumidor através de um simples “click”. Na conclusão da maioria 
das publicações encontradas, é apelado ao público o consumo de “leite” alternativo, como o 
de soja, o de amêndoa, o de arroz, ou qualquer um que não provenha de um animal.  
Deste modo, a controvérsia de opiniões a envolver o leite e o seu consumo, faz com 
que o consumidor questione facilmente se deve ou não continuar a consumir leite com a 
mesma frequência.  
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4. Consumo médio de leite por habitante em Portugal  
O consumo alimentar de uma população deve ser avaliado através da recolha direta 
individual de informação sobre consumos a grupos populacionais e amostras representativas 
da mesma, no entanto, tendo em conta a impossibilidade de obter informação atualizada, visto 
o último Inquérito Alimentar Nacional com recolha direta datar de 1980, é necessário recorrer 
a outras fontes de dados indiretos mas atualizados (Direção Geral de Saúde (DGS), 2014).                    
A Balança Alimentar Portuguesa (BAP), enquanto instrumento analítico de natureza 
estatística, permite retratar as disponibilidades alimentares e a sua evolução em Portugal, e 
não a caracterização dos consumos alimentares dos residentes no país. Sendo dados de 
dimensão nacional, não possibilitam distinções entre regiões, não apresentam informação 
relativa ao consumo de alimentos de todos os grupos, com o mesmo grau de pormenor, e não 
fazem distinção entre grupos etários e sócio económicos. As disponibilidades alimentares 
constituem assim uma forma indireta de caracterização do consumo alimentar (INE, 2014).  
Sabe-se que os hábitos alimentares dos portugueses têm vindo a sofrer mudanças 
significativas, que poderão ser justificadas por fatores distintos, tais como: 1) alterações sócio-
económicas – nomeadamente a proporção de rendimento disponível para a alimentação na 
maioria dos setores da população; 2) a evolução dos processos de produção e 
comercialização dos géneros alimentícios; 3) alterações das políticas alimentares decorrentes 
da integração de Portugal na Comunidade Europeia e da adesão de novos países pós 
Portugal; entre outras alterações (Nunes, 2009).  
Neste trabalho, a análise do consumo de leite pelos Portugueses faz-se através da 
capitação de leite e produtos lácteos, disponibilizada na Balança Alimentar pelo INE. A 
capitação é definida como o consumo médio expresso em quilogramas (Kg) ou litros (l), por 
habitante, durante o período de referência, tomando para base do seu cálculo a população 
residente no território a meio ou no fim do ano, consoante o período de referência observado 
(INE, 2015b) 
Os lacticínios apresentaram uma capitação anual crescente ao longo dos anos, 
infletindo essa tendência entre 2009 e 2015. Por outro lado, a tendência de capitação anual 
do leite foi diminuir, ainda que de uma forma instável. Cada habitante em Portugal aumentou 
em média, entre 1990-2015, o consumo de Lacticínios em 10,4kg. O consumo de leite, ao 
invés, diminuiu em média 12,6kg por cada habitante durante o mesmo período (INE, 2012; 
INE, 2015b; INE, 2016a). 
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Em 1990, a capitação anual de leite rondava os 83,6 kg por habitante, representando 
79,9% dos lacticínios consumidos. Este valor diminuiu 8,4% no ano de 2000. A capitação 
anual de leite em 2010 foi de 84,0 kg por habitante, 63,8% do que foi consumido em lacticínios 
e, em 2015, o consumo anual de leite diminuiu a sua representação, passando a ter um peso 
de 61,7% dos lacticínios consumidos (INE, 2012; INE, 2015e; INE, 2016a,b). 
Em 2015 o consumo anual de leite foi de 71,0kg por cada habitante, uma diminuição 
aproximada de 9,8% (7,7kg) relativamente ao ano anterior e de 15,5% (13,0kg) comparado a 
2010 (INE, 2012; INE, 2015b; INE, 2016a,b). 
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5. Revisão das preferências dos consumidores em relação ao leite 
5.1 Comportamento do Consumidor 
O comportamento do consumidor é o estudo dos processos envolvidos quando 
indivíduos, grupos ou organizações selecionam, compram, utilizam e dispõem de bens, 
serviços, ideias ou experiências para satisfazer as suas necessidades ou desejos (Solomon 
et al., 2006). Este comportamento é influenciado por quatro tipos de fatores (Kotler, 2002):  
1) Culturais - cultura, subcultura e classe social; 
2) Sociais - grupos de referência, a família, e o status perante a sociedade;  
3) Pessoais - a idade, a ocupação, situação económica, estilo de vida, personalidade, 
e autoconceito do consumidor; e  
4) Psicológicos - a motivação, perceção, aprendizagem, crenças e atitudes.  
A compreensão e o conhecimento destes fatores permitem que tanto fabricantes, 
grossistas e retalhistas definam as melhores estratégias de forma a responder às 
necessidades dos consumidores. No entanto, entender o comportamento do consumidor 
nunca é simples, uma vez que este pode dizer uma coisa mas, no momento da compra, 
responder à influência da oferta e mudar de opinião (Kotler, 2002). 
O processo de decisão de compra engloba cinco etapas, primeiro ocorre o 
reconhecimento do problema pelo consumidor, de seguida há a pesquisa de informação, 
depois disto avalia as alternativas existentes no mercado, havendo assim a decisão de compra 
e, por fim, o comportamento pós-compra (Kotler, 2002).   
Clientes satisfeitos com o produto adquirido irão continuar a comprar, por outro lado, 
clientes insatisfeitos não só deixaram de comprar o produto, como também são suscetíveis 
de propagar a palavra entre os seus amigos (Kotler, 2002). Por esta razão, as empresas 
devem trabalhar para assegurar a satisfação do cliente em todas as fases do processo de 
compra, no sentido de garantir que as necessidades do consumidor serão correspondidas ao 
adquirir o produto (Kotler, 2002; Solomon et al., 2006). 
Uma diminuição no poder de compra tem levado a uma mudança no comportamento 
e nas preferências do consumidor, dando preferência a produtos de qualidade a preços baixos 
(Solomon et al., 2006).  
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5.2 Atributos do produto  
De modo a diferenciar um dado produto, do produto concorrente, os comerciantes 
recorrem cada vez mais ao uso de atributos. Estes desempenham assim, na hora de compra, 
um papel vital perante os consumidores, permitindo-lhes avaliar e comparar produtos 
competitivos (Akpoyomare et al., 2012). 
A acompanhar as mudanças no relacionamento entre os consumidores e os 
alimentos, tem havido uma evolução da noção de qualidade dos mesmos. Deste modo, 
quando se trata de alimentos, a sociedade é cada vez mais consciente de outras questões 
que não sejam apenas a disponibilidade. As dimensões de qualidade de um produto 
dependem da experiencia individual do consumidor, do conhecimento e crenças, podendo 
variar significativamente de pessoa para pessoa (Alfnes, 2004). 
As dimensões de qualidade podem ser definidas como a “ caracterização específica 
do produto que os consumidores formam com base em atributos e que acreditam indicar a 
utilidade do produto justificando a motivação de compra” (Bech, Grunert, Bredhal, Juhl, & 
Poulsen, 2001). Se na perceção do consumidor diferentes características de produção de 
alimentos - tais como o bem-estar de animais de produção - são consideradas atributos de 
alimentos, então estas vão determinar a qualidade de um produto (Grunert, 2005). 
Além disto, de acordo com Grunert (2005), deve se ter sempre em conta que há dois 
sentidos diferentes de qualidade: qualidade objetiva (aquela que diz respeito às 
características físicas de um alimento) e qualidade subjetiva (que é a qualidade percebida 
pelos consumidores) (Brunso, Bredhal, Grunert, & Scholderer, 2005; Grunert, 2005).  
Os atributos de qualidade dos alimentos podem ser classificados sob diferentes 
perspetivas (Fontes, Seabra, & Lemos, 2011): 
 Atributos do produto ou do processo; 
 Atributos procurados, experimentados ou acreditados; 
 Atributos intrínsecos e extrínsecos.  
Os atributos do produto estão relacionados com as características físicas do alimento 
e como estas são comunicadas aos consumidores. Atributos do processo estão relacionados 
com as características do processo de produção, como, por exemplo, a produção tendo em 
conta a preocupação com segurança alimentar, bem-estar animal e proteção do ambiente, 
não conduzindo necessariamente a um produto final diferente. Apesar de não ser explícito no 
produto em si, pode influenciar o bem-estar do consumidor se devidamente comunicado 
(Caswell, Bredahl, & Hooker, 1998; Northen, 2000).  
34 
 
Atributos procurados podem ser determinados no momento da compra. Atributos 
experimentados são aqueles que são apenas possíveis de determinar após a compra e 
consumo do alimento. Por fim, atributos acreditados são aqueles que o consumidor não pode 
determinar por si só, tendo que acreditar e confiar no julgamento de qualidade de outrem 
(Bech, et al., 2001; Nelson, 1970; Northen, 2000). 
Muitas dimensões de qualidade relacionadas com o processo, bem como 
relacionadas ao produto, são dimensões acreditadas (Bech, et al., 2001; Grunert, Bredhal, & 
Brunso, 2004). Os consumidores devem confiar nos sinais de qualidade que, na verdade, são 
atributos procurados, a fim de escolher qual o produto que é expectável de ter a qualidade 
que deseja adquirir. Deste modo, são sinais indicadores de confiança do produto (Olson & 
Jacoby, 1972; Steenkamp, 1990). Sinais intrínsecos de qualidade fazem parte do produto 
físico, tais como a cor ou o teor de gordura, não podendo ser alterados sem 
consequentemente alterar as características do próprio produto. Sinais extrínsecos de 
qualidade estão ligados a tudo o que está relacionado ao produto, que é possível alterar sem 
modificar o produto, como o preço, marca ou embalagem (Bredhal, 2003; Olson & Jacoby, 
1972). 
A segurança alimentar, o bem-estar animal e a proteção do ambiente, são atributos 
acreditados. Não há nenhuma maneira do consumidor verificar se os métodos de produção 
eram amigos dos animais ou ambientalmente sustentáveis. A única opção possível é confiar 
nas informações fornecidas. Por outro lado, a segurança alimentar poderia ainda ser 
considerada um atributo experimentado, se considerarmos que um efeito deletério poderia ser 
o resultado relativamente imediato após o consumo do alimento. No entanto, como há muitos 
riscos de segurança alimentar que só seriam detetáveis a longo prazo, a segurança alimentar 
é considerada um atributo acreditado (Grunert, 2002). Os consumidores apenas podem 
confiar que o alimento é seguro do ponto de vista alimentar, não tendo maneira de verificar 
(pelo menos a curto prazo) que os alimentos sejam seguros. Ressalta-se que o grau 
sensibilização dos consumidores está permanentemente a mudar e é muito influenciada pela 
existência de crises alimentares próximos e recentes (Grunert, 2005). 
5.2.2 Marca branca e Marca de fabricante 
Hoje em dia existe uma grande competitividade entre marcas, essencialmente entre 
as marcas de distribuidores, usualmente designados (pelo consumidor) por “marca branca”, e 
as marcas de fabricante, sejam nacionais ou internacionais (Baltas, 1997). 
No ato da compra, a influência do preço e da associação preço-qualidade na escolha 
do produto, pode depender da importância e significado que o preço tem na consciência de 
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cada consumidor. Definições de consciência de preços incluem a relutância de um 
consumidor em pagar um preço mais alto pelo mesmo produto, o foco exclusivo em comprar 
produtos a preços baixos e a relutância em adquirir um produto com atributos diferenciados 
caso a diferença de preço seja muito elevada. (Zain & Saidu, 2016). Quando toca à escolha 
da marca, o consumidor tem em conta a sua perceção da mesma. Esta pode ser desenvolvida 
de três formas distintas: a experiência através do seu uso, campanhas de marketing e, por 
último, transmissão de palavra boca-a-boca (Nenycz-Thiel & Romaniuk, 2014).  
A marca branca tem evoluído de uma forma marcante ao longo do tempo, sendo 
encarada pelo consumidor como produtos confiáveis, com um custo mais baixo e uma 
qualidade aceitável. Já os produtos das marcas de fabricante habitualmente são encarados 
como sendo mais caros, mas alegadamente com mais qualidade (Zain & Saidu, 2016). 
O preço está, na maioria das vezes, associado à escolha de um produto e, para o 
consumidor, a sua maior vantagem em comprar marca branca é, sem dúvida, o preço. Sabe-
se que, na maioria dos produtos, a marca de fabricante tem um custo acrescido em cerca de 
10 a 30% relativamente à marca branca. No entanto, se a diferença de preços entre a marca 
branca e a marca de fabricante for reduzida, o consumidor a maior parte das vezes opta pela 
marca de fabricante (Zain & Saidu, 2016).  
Com isto, devido à dificuldade de marcas de fabricante competirem pelo preço com 
as marcas brancas, é essencial que estas se destaquem pela sua imagem diferenciada e pela 
garantia de qualidade (Baltas & Argouslidis, 2007). 
5.3 Preocupações crescentes na compra de leite 
Existe uma crescente preocupação dos consumidores em relação aos alimentos que 
consomem, quer a nível de higiene e segurança, bem-estar animal, até ao impacto da indústria 
agropecuária no meio ambiente. No entanto, o nível de compreensão pública sobre a 
produção leiteira não é clara (Ellis et al. 2009; Compassion in World Farming, 2011).   
O nível de higiene e segurança do leite preocupa o consumidor pelos principais 
perigos que este tem associado, nomeadamente perigos físicos, biológicos e químicos, sendo 
o primeiro de menor importância uma vez que contaminações com agentes físicos são, 
maioritariamente, de fácil resolução devido à facilidade e rapidez na identificação. Os perigos 
biológicos podem ser os mais prejudiciais à saúde do consumidor, envolvendo agentes 
patogénicos causadores de doenças alimentares. Por outro lado, a presença de perigos 
químicos no leite é o que preocupa mais o consumidor, nomeadamente a possível 
contaminação por resíduos de medicamentos veterinários e outras substâncias não 
autorizadas, micotoxinas, resíduos de substâncias químicas utilizadas nos processos de 
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higienização, e outros contaminantes ambientais e industriais (Britz & Robinson, 2008; 
Schimidt, 2008).  
A crescente preocupação com questões relacionadas com o ambiente e a sua 
destruição progressiva tem vindo a aumentar a cada dia por parte do consumidor, fazendo 
com que haja um aumento de procura de alimentos cuja origem cause pouco ou nenhum dano 
ao meio ambiente (Larentis, 2012). Os hábitos alimentares de algumas pessoas têm vindo a 
mudar a favor de diminuírem a sua pegada ecológica, levando-os a diminuir ou mesmo 
extinguir o consumo de leite. A causa disto é o impacto ambiental, recentemente muito falado, 
da criação e manutenção de vacas leiteiras numa exploração (veja-se, por exemplo, o jornal 
eletrónico Observador, na sua edição de 5 de Janeiro de 2015).  
Relativamente ao bem-estar animal, diversos estudos mostraram que os 
consumidores em geral preferem consumir um leite proveniente de vacas que se encontram 
em pastagem, ou que pelo menos têm acesso durante períodos de tempo, podendo este fator 
influenciar a sua decisão de compra e o modo como encaram o setor leiteiro (Weinrich et al., 
2014). 
No entanto, apesar de alguns consumidores mostrarem interesse em adquirir um leite 
cujo modo de produção vai ao encontro das suas espectativas, seja a nível de higiene e 
segurança, bem-estar animal, ou impacto ambiental, o acréscimo de preço que isso 
representaria pode ser uma barreira para a compra do produto. Com isto, as atitudes dos 
consumidores e o seu real comportamento no momento da compra podem ser distintos 
(Weinrich et al., 2014).  
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II – Estudo das preferências dos consumidores portugueses em relação 
ao leite 
6. Relevância deste estudo 
 A alimentação é cada vez mais uma imagem de marca distintiva das pessoas, 
principalmente em segmentos urbanos e camadas de jovens da população. Esta é uma 
tendência que tem vindo a aumentar associada a um crescente número de fontes de 
informação. É frequente a partilha nas redes sociais do que se está a comer ou da adesão a 
determinados regimes alimentares. Todos os dias surgem novas dietas, tal como alimentos 
proibidos ou milagrosos, o que poderá ter estado na origem da atual controvérsia sobre o 
consumo de leite. Não havendo consenso entre médicos e nutricionistas sobre as vantagens 
ou as desvantagens do consumo de leite (e mesmo dos produtos lácteos), será fácil 
compreender o grau de dúvida dos consumidores, o que facilmente se traduzirá numa 
diminuição de consumo (Pimentel, 2016; Silva, 2016).  
O setor produtivo leiteiro em Portugal enfrenta uma crise real. A redução do consumo 
aliada ao fim das quotas leiteiras, conduziram a um excesso de stock de leite que, por sua 
vez, levou a uma redução dos preços praticados.  
Associadas à diminuição dos rendimentos disponíveis das famílias, é mais frequente 
que as práticas comerciais desvalorizem o leite e o coloquem na categoria de meras 
comodidades, o que dificulta a remuneração adequada junto dos produtores de leite 
(Observatório dos Mercados Agrícolas e Importações Agro-Alimentares (OMAIAA), 2016). 
Segundo o Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral, o preço médio pago 
ao produtor, desde o início do presente ano, atingiu os valores mais baixos praticados nos 
últimos 5 anos (Gabinete de Planeamento e Politicas e Administração Geral (GPP), 2016). 
Acrescente-se que muitos produtores têm apelado ao consumo de leite nacional de 
modo a garantir a sobrevivência do setor leiteiro, exigindo na embalagem a rotulagem do país 
de origem de forma inequívoca para o consumidor. 
Posto isto, de modo a garantir a sustentabilidade do setor, além de outros pontos de 
ação necessários, que não são foco de tema desta dissertação, é de crucial importância 
entender o motivo da diminuição ou abandono do consumo de leite em Portugal, de modo a 
parar este retrocesso. É ainda essencial entender as motivações de quem, por hábito, não é 
consumidor de leite, bem como fatores que o poderiam motivar a consumir. 
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 Pretende-se assim entender: 
a) qual o peso relativo que o leite tem na alimentação de cada consumidor; 
b) qual o fator mais importante na escolha do leite; 
c) qual a importância atribuída à nacionalidade do leite e o conhecimento na 
identificação da mesma; 
d) qual a opinião geral sobre a qualidade do leite encontrado à venda;  
e) qual a opinião sobre a existência de alternativas mais saudáveis ao leite e quais 
são; 
f) qual o grau de conhecimento e a opinião do consumidor sobre bem-estar animal, 
segurança alimentar e impacto ambiental, relacionando isto com potenciais preocupações que 
o motivem a diminuir o consumo, ou a não consumir leite;  
g) qual o interesse do consumidor em adquirir um produto que vá ao encontro das 
suas preocupações;   
h) qual a disposição a pagar um valor superior ao leite convencional, por um produto 
diferenciado;  
i) sobre que assuntos o consumidor pretende ser mais/melhor informado e qual a 
entidade mais credível para o fazer; 
j) qual o grau de divergência de opiniões entre consumidores e não consumidores de 
leite nos pontos acima descritos.  
Considerando como premissa que apenas consumidores devidamente informados 
podem fazer escolhas esclarecidas, considera-se urgente conhecer a visão do consumidor 
em relação ao leite, a sua produção e consumo. Esta dissertação poderá eventualmente 
contribuir para apoiar o setor produtivo a atenuar a controvérsia de informação existente, por 
forma a melhor educar e motivar o consumidor, conduzindo a escolhas que beneficiem o setor.  
 
 
 
 
 
39 
 
7. Desenvolvimento de um questionário 
O estudo das preferências dos consumidores pode ser realizado de forma 
observacional, quer através de observação direta, quer através do estudo de dados de 
compra.  
Contudo, o estudo das motivações subjacentes às preferências, que se traduzem em 
escolhas e compras efetivas passa muitas vezes pela consulta dos consumidores, através de 
questionários, que se podem apresentar nas mais diversas formas. 
A escolha do método aplicável ao questionário depende dos objetivos do estudo, e 
em larga escalda, dos recursos disponíveis. No caso do trabalho desenvolvido no âmbito 
desta dissertação, a conjugação de recursos disponíveis com os objetivos levou ao 
desenvolvimento de um questionário a ser respondido em modo de auto-administração, sem 
recurso a um entrevistador.  
A seção seguinte desta dissertação apresenta de forma mais detalhada a 
metodologia seguida. 
7.1 Metodologia 
O questionário a administrar foi desenvolvido tendo por base vários modelos da 
literatura, bem como um questionário administrado em Portugal no âmbito de uma tese de 
doutoramento relacionada com as preferências dos consumidores em relação à carne de 
bovino (Viegas, 2013).  
Entendeu-se que este questionário seria uma base apropriada para este trabalho 
uma vez (Viegas, 2013): 
 que foi administrado e validado em Portugal, com consumidores Portugueses,  
 tinha como foco um produto de origem animal, nomeadamente, com origem em 
bovinos 
 e finalmente, porque os objetivos de estudo das preferências dos consumidores 
relativamente aos métodos produtivos de produtos de origem animal eram em tudo 
semelhantes com as desta dissertação. 
A elaboração do questionário incluiu ainda o aporte de informações reunidas 
informalmente junto de produtores de leite, que mostraram quais as suas maiores 
preocupações relacionadas com o setor.  
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O questionário modelo foi testado primeiramente com 20 indivíduos, de modo a 
validar a sua fácil compreensão e a testar o tempo que este demorava a completa-lo. Estas 
respostas não foram contabilizadas na amostra final. 
Uma vez validado, o questionário na sua versão final foi disponibilizado através de 
uma plataforma online (a versão completa encontra-se em apêndice). Procedeu-se à sua 
disseminação através das redes sociais, durante o período de 1 de Março a 1 de Maio do 
presente ano, tendo sido obtidas 535 respostas completas (a todo o questionário, sem 
respostas ausentes), os quais foram considerados válidos para efeito de estudo.  
7.2 Estrutura do questionário 
O questionário denominado por “O Leite e o Consumidor” consistia em vinte e seis 
questões divididas por sete secções:  
 compra de leite; 
 consumo de leite; 
 maneio dos animais e aspetos relacionados com o leite; 
 aspetos relacionados com a cadeia de produção; 
 disposição para comprar um leite mais caro; 
 conhecimento e informação sobre o setor leiteiro; 
 caracterização socioeconómica.  
São conhecidas as limitações metodológicas associadas a questões de disposição a 
pagar com resposta aberta, nomeadamente em relação quer ao aparecimento de muitos 
valores nulos, quer em relação a sobre estimativa de muitos inquiridos em relação à sua 
verdadeira disposição a pagar (Damschrodel et al., 2007). Contudo, tendo em conta o carácter 
exploratório deste questionário neste parâmetro em específico, optou-se por ainda assim 
manter a resposta aberta.  
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8. Resultados 
A apresentação dos resultados contará com uma primeira parte, dedicada a uma 
análise descritiva dos resultados dos questionários, e com uma segunda parte, dedicada à 
sua análise inferencial. 
8.1 Análise descritiva 
A apresentação dos resultados seguirá nesta secção a ordem do questionário. 
Compra de leite 
De acordo com o gráfico 1, cerca de 82% dos inquiridos compra leite para a sua casa. 
 
Relativamente à quantidade mensal de leite comprada, como se observa no gráfico 
2, cerca de 80% dos consumidores inquiridos compram até 20 litros de leite por mês. A título 
de referência, o consumo de 20 litros de leite por mês corresponde a cerca de 0,67 litros 
diários, o que num agregado familiar de quatro pessoas corresponde aproximadamente a um 
copo de leite por dia por pessoa. 
 
82,1%
17,9%
Compra leite Não compra leite
17,1%
27,9%
22,1%
12,6%
15,5%
0,7%
4,1%
 < 5 litros [5 -10 litros [
[10 -15 litros [ [15 - 20 litros ]
[20 - 25 litros ] [25 - 30 litros ]
> 30 litros
Gráfico 2 Quantidade de leite comprada por mês (litros) 
Gráfico 1 Compra de leite 
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Quando questionados sobre a preferência de marca, conforme o representado no 
gráfico 3, a maioria dos consumidores prefere comprar um leite de marca específica (cerca 
de 48%), sendo que aproximadamente 35% dos consumidores não tem preferência pela 
marca e perto de 14% compra leite de marca branca. Uma minoria dos compradores inquiridos 
opta por leite do dia. Dos casos em que referiam uma marca específica, 36% referiram a 
marca Mimosa, 31% a marca Matinal, 17% a marca Vigor e, com a mesma percentagem, a 
marca Nova Açores, Agros e Gresso.  
 
Gráfico 3 Compra de leite de marca específica 
Para a maioria dos consumidores, o fator mais importante no momento da compra 
(gráfico 4) é o preço. A marca é o segundo atributo mais importante na escolha do leite, 
seguindo-se o local de produção do leite e depois a embalagem. Dos que responderam que 
tinham em conta outros fatores, aproximadamente 39% responderam a qualidade e sabor do 
leite e cerca de 36% um leite sem lactose. Um número igual, mas inferior, de consumidores 
escolhe o leite pela data de validade, por ser leite do dia, leite biológico, ou pelo teor de matéria 
gorda, havendo ainda uma minoria que respondeu o preço em função da origem 3.  
 
Gráfico 4 Fatores mais importantes no momento da compra 
                                                          
3 É de referir que estas indicações quantitativas relativas a outros fatores nomeados como 
relevantes no momento da compra resultam da leitura de respostas abertas, que foram agrupadas de 
forma a concentrar a informação. Não se trata de um tratamento quantitativo estatístico. 
48,5%
35,1%
14,4%
2,1% Sim
Não
Leite de marca branca
Leite do dia
39,2%
29,6%
2,3%
18,7%
10,3% Preço
Marca
Embalagem
Local de produção do leite
Outro
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Consumo de leite 
No gráfico 5 é possível observar que a grande maioria dos inquiridos são 
consumidores de leite. Ainda assim, note-se a percentagem de 21% que afirma não ser 
consumidor de leite.  
 
Gráfico 5 Consumo de leite 
A frequência de consumo está representada no gráfico 6, onde se constata que perto 
de 93% dos consumidores bebe leite mais de uma vez por semana, inclusive, sendo que 
aproximadamente 55% bebe pelo menos uma vez por dia. Aqueles cujo consumo é ocasional 
ou raro representam uma minoria.   
 
 
Gráfico 6 Frequência de consumo 
A motivação de quem não consome leite está representada no gráfico 7, onde é 
possível observar que a razão com maior expressividade para não beber leite é a perceção 
de que este é pouco saudável e faz mal à saúde. Não gostar de leite é a razão apontada em 
segundo lugar pelos consumidores, seguindo-se a convicção de que os animais são 
maltratados. Aproximadamente 9% dos inquiridos diz-se intolerante à lactose, e por isso não 
consome leite.  
78,1%
21,9%
Consome leite Não consome leite
54,8%
23,0%
10,5%
5,0%
2,4% 4,3% Pelo menos uma vez por dia
Quase todos os dias
2 ou 3 vezes por semana
1 vez por semana
1 a 3 vezes por mês
Raramente
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Analisando as respostas abertas para outras motivações para não consumo de leite, 
perto de 27% respondeu que era devido à existência de alternativas mais saudáveis, a mesma 
percentagem, devido ao leite não fazer parte da dieta alimentar e, o mesmo número de 
consumidores, por concordarem com todas as alíneas dadas como opção na respetiva 
pergunta. A minoria respondeu que era devido à industrialização do setor e um número igual 
de inquiridos por ter tido uma má experiência ao beber leite.  
 
 
Gráfico 7 Razão de não consumir leite 
A maioria dos consumidores que respondeu a este inquérito acha que não existem 
alternativas mais saudáveis ao leite (gráfico 8), não obstante, é uma diferença mínima que os 
separa dos que acham que existem alternativas mais saudáveis.  
 
 
 
 
 
 
 
28,4%
19,0%31,9%
8,6%
0,9%
11,2%
Não gosto
Porque acho que os animais são
maltratados
É pouco saudável e faz mal à
saúde
Sou intolerante
É prejudicial para o meio ambiente
Outro motivo
47,8%
52,2%
Sim Não
Gráfico 8 Existência de alternativas mais saudáveis ao leite 
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As alternativas nomeadas pelos consumidores como as mais saudáveis ao leite estão 
apresentadas no gráfico 9. As bebidas de vegetais, cereais ou frutos secos foram aquelas 
nomeadas mais vezes por aproximadamente 49% dos consumidores, tendo sido a bebida de 
soja referida particularmente por cerca de 24%. Em terceiro lugar situam-se os produtos 
lácteos, considerados por perto de 15% dos consumidores como uma alternativa mais 
saudável ao leite. Por ordem decrescente, classificam-se os sumos naturais ou processados, 
os chás, os vegetais e, por fim, o leite sem lactose.  
 
 
Gráfico 9 Alternativas mais saudáveis nomeadas pelos consumidores 
Maneio dos animais e aspetos relacionados com o leite 
Quando questionados sobre com que frequência as vacas são expostas a hormonas 
(gráfico 10), 47,5% dos consumidores são da opinião que estas são sujeitas pelo menos uma 
vez por semana, enquanto 15,0% acha que a administração é feita uma a três vezes por mês 
e cerca de 20% raramente. Uma amostra significativa de aproximadamente 17% dos 
inquiridos demonstra não ter opinião ou conhecimento sobre o assunto.  
 
 
Gráfico 10 Frequência de administração de hormonas 
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46 
 
Relativamente à administração de antibióticos, fica patente pelo gráfico 11 que, 
aproximadamente 41% dos consumidores é da opinião que estes são administrados às vacas 
pelo menos uma vez por semana, 23% acredita ser entre uma e três vezes por mês e cerca 
de 20% raramente. Os restantes 20,4% não têm opinião ou conhecimento sobre o assunto.  
Note-se, portanto, que em ambos os casos cerca de um quinto dos inquiridos revelou 
desconhecimento sobre a administração de fármacos a bovinos de leite. 
 
 
Gráfico 11 Frequência de administração de antibióticos 
Analisando o gráfico 12, a maioria dos inquiridos acredita que, em Portugal 
continental, os animais tem acesso ao pasto durante períodos de tempo e, logo de seguida, 
com uma diferença de 2 pontos percentuais, que os animais se encontram confinados durante 
todo o ano em instalações. Uma minoria de respostas aponta para que estes andem sempre 
no pasto durante todo o ano. Cerca de 8% dos consumidores não tem conhecimento sobre 
este assunto. 
 
 
Gráfico 12 Alojamento dos animais em Portugal continental 
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Aspetos relacionados com a cadeia de produção 
O gráfico 13 mostra que aproximadamente 80% dos consumidores considera que o 
leite encontrado à venda é um produto de qualidade.  
Gráfico 13 O leite encontrado à venda como produto de qualidade 
Tal como é possível observar na tabela 2, perto de 72% dos inquiridos diz saber 
identificar a nacionalidade do leite; não obstante, aproximadamente 89% acha que deveria 
haver uma identificação mais explícita da mesma. A grande maioria dos consumidores afirma 
que a nacionalidade do produto é um fator importante na escolha do leite, sendo que para 
cerca de 25% não é relevante.  
Tabela 2 Perceções relativas à nacionalidade do leite 
 Sim Não 
Sei identificar a nacionalidade do leite 71,6% 28,4% 
A nacionalidade do produto é um fator importante na escolha do leite 74,8% 25,2% 
Deveria haver uma identificação mais explícita da nacionalidade do 
produto 
89,1% 10,9% 
 
 
 
 
 
 
 
79,3%
20,7%
Sim Não
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De acordo com o gráfico 14, cerca de 81% dos consumidores gostaria de ter acesso 
a um leite comercializado regionalmente, proveniente de explorações locais.  
 
Gráfico 14 Acesso a leite comercializado regionalmente proveniente de explorações locais 
Focando a atenção na produção de leite, sabe-se que o leite segue um processo 
contínuo desde a criação dos animais até à prateleira da loja. Analisando o gráfico 15 verifica-
se que, para o consumidor, o aspeto mais preocupante durante este processo é o bem-estar 
animal. Em segundo lugar as preocupações do consumidor focam-se na segurança alimentar 
e, por fim, em questões ambientais. 
 
Gráfico 15 Aspetos preocupantes no processo contínuo de produção de leite 
Assumindo que o leite fosse produzido com garantias de cumprimento de algumas 
normas acima do que é atualmente exigido por lei, e supondo que os preços eram iguais em 
todos os casos a seguir apresentados, o gráfico 16 mostra que, em primeiro lugar, perto de 
43% dos consumidores escolheria preferencialmente um leite com mais bem-estar animal. 
Um leite com mais proteção do ambiente é a primeira opção de escolha de cerca de 39% dos 
consumidores, sendo um leite com mais segurança do alimento preferido em primeiro lugar 
apenas por aproximadamente 18% dos inquiridos. Como segunda opção de preferência de 
compra, é um leite com mais segurança do alimento aquele escolhido pela maioria dos 
consumidores, seguindo-se um leite com mais proteção do ambiente e, por fim, um leite com 
81,4%
18,6%
Sim Não
65,5%
76,2%
84,3%
34,5%
23,8% 15,7%
0,0%
20,0%
40,0%
60,0%
80,0%
100,0%
Ambiente Segurança Alimentar Bem-estar animal
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49 
 
mais bem-estar animal. Cerca de 47,5% dos inquiridos prefere em último lugar um leite com 
mais bem-estar animal, perto de 31% um leite com mais segurança do alimento e, em minoria, 
um leite com mais proteção do ambiente.  
 
Gráfico 16 Ordem de escolha de normas de qualidade do leite 
Analisando qual a norma de qualidade do leite que tem mais importância para o 
consumidor, considerando que este a escolheria em primeiro lugar, o gráfico 17 mostra que 
um leite com mais bem-estar animal seria a primeira escolha de cerca de 43% dos inquiridos. 
Para aproximadamente 40% seria um leite com mais proteção do ambiente aquele preferido 
em primeiro lugar e, apenas para perto de 18%, a primeira opção é um leite com mais 
segurança do alimento.  
 
Gráfico 17 Norma de qualidade escolhida em primeiro lugar 
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De acordo com o gráfico 18, caso houvesse garantia de cumprimento de algumas 
normas acima do que é atualmente exigido por lei, como acima descrito, aproximadamente 
61% dos consumidores que não compram ou não consomem leite, responderam que 
poderiam passar a comprar.  
 
Gráfico 18 Disponibilidade de um não comprador/consumidor em comprar leite, com garantia de 
cumprimento de normas acima do que é atualmente exigido por lei 
Quando pedido ao consumidor para responder como se tivesse numa situação real, 
tendo consciência que o dinheiro deixaria de estar disponível para outros produtos, a maioria 
dos consumidores está disponível para comprar um leite mais caro, tendo garantias de 
cumprimento de algumas normas acima do que é atualmente exigido por lei (Gráfico 19).  
 
 
Gráfico 19 Disponibilidade para comprar um leite mais caro respeitando as normas indicadas 
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Analisando o gráfico 20 verifica-se que, a maior disponibilidade mostrada para 
comprar um leite mais caro, assenta na garantia de um leite com mais segurança, seguindo-
se um leite com mais bem-estar animal. Um leite com mais proteção do ambiente é aquele 
que o consumidor mostra ter menos disponibilidade para pagar mais.  
Gráfico 20 Disponibilidade detalhada para comprar um leite mais caro respeitando as normas indicadas 
Questionando o consumidor que respondeu que estaria disposto a pagar um leite 
mais caro, tendo garantias de cumprimento de algumas normas acima do que é atualmente 
exigido por lei, de quanto pagaria a mais por um litro de leite (gráfico 21) (tendo em conta que 
a resposta teria repercussões no seu rendimento disponível e, portanto, teria de comprar 
menos de outras coisas), foi possível obter um intervalo de valores com um mínimo de 0,04€, 
um máximo de 5,00€ e uma média de 0,67€. Cerca de 30% dos inquiridos está disponível 
para pagar até 20 cêntimos adicionais, inclusive, por cada litro de leite, sendo este intervalo 
de valores o que tem maior representatividade na amostra. Aproximadamente 8% diz-se 
disposto a pagar mais de 20 até 40 cêntimos, perto de 23% está disponível para dar entre 41 
e 60 cêntimos, 7,5% daria mais de 60 até 80 cêntimos e perto de 20% diz-se disposto a dar 
mais de 80 cêntimos até 1 euro por cada litro de leite. Acima de 1 euro, até 2 euros, é o valor 
que perto de 9% dos inquiridos estariam dispostos a dar a mais por um litro de leite, sendo 
valores superiores acima de 2 euros mencionados por aproximadamente 3% dos 
consumidores.
 
Gráfico 21 Quanto pagaria a mais por um litro de leite 
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Uma pequena percentagem dos consumidores inquiridos não está disposta a pagar 
um preço superior por um leite que respeite as normas atrás indicadas, estando os motivos 
apresentados no gráfico 22. A maioria dos consumidores sente-se satisfeito e seguro com os 
mínimos legais. O segundo motivo mais apontado prende-se com a responsabilidade do 
Estado e dos produtores de leite por estes assuntos; de seguida os inquiridos apontam não 
ser o consumidor o responsável a pagar estes custos e, por fim, o inquirido não poder pagar 
o leite mais caro. É de notar que nenhum dos consumidores inquiridos acha que o leite não 
vale mais dinheiro.  
 
 
Gráfico 22 Motivo de quem não está disposto a pagar mais caro pelo leite, mesmo respeitando as normas 
acima indicadas 
Conhecimento e informação sobre o setor leiteiro 
De acordo com o gráfico 23, cerca de 60% dos consumidores que responderam a 
este inquérito já contactaram com um bovino de leite numa exploração.   
 
Gráfico 23 Contacto do consumidor com um bovino de leite numa exploração 
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Relativamente aos assuntos sobre os quais o consumidor gostaria de ser 
mais/melhor informado, conforme exposto no gráfico 24, o real impacto que o leite tem na 
saúde é o assunto que interessa a um maior número de inquiridos. As reais condições de vida 
dos animais estão em segundo lugar, seguindo-se a rotina numa exploração de leite. 
Aproximadamente 13% dos consumidores diz não pretender ter mais informações sobre esta 
área.  
 
Gráfico 24 Assuntos sobre os quais o consumidor gostaria de ser mais/melhor informado 
Quando se trata de obter a informação pretendida, como se observa no gráfico 25, o 
consumidor tem mais confiança que esta lhe chegue através de médicos e agentes ligados à 
saúde. Em segundo lugar são os médicos veterinários aqueles que tem maior credibilidade 
para transmitir informação relacionada com o leite, seguindo-se os produtores agrícolas, os 
professores relacionados com a área da saúde e a área animal e, por fim, jornalistas e 
repórteres. 
 
Gráfico 25 Preferência de fonte de informação 
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Caracterização socioeconómica  
O gráfico 26 representa a faixa etária dos consumidores que responderam a este 
questionário, tendo a maioria entre 18 e 27 anos. Aproximadamente 3% dos inquiridos era 
menor de idade, cerca de 20% tinha idade compreendida entre 28 e 37 anos, tendo os 
restantes consumidores (perto de 17%) idade igual ou superior a 38.  
 
 
Gráfico 26 Idade dos inquiridos 
De acordo com o gráfico 27, foram as mulheres as que mais contribuíram com 
respostas para este inquérito, havendo aproximadamente 35% de respostas do género 
masculino.  
 
Gráfico 27 Género dos inquiridos 
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Este inquérito foi respondido por habitantes maioritariamente do meio urbano, sendo 
que aproximadamente 43% residiam no meio rural (gráfico 28). 
 
Gráfico 28 Meio de residência dos inquiridos 
A maioria dos consumidores que respondeu a este questionário, de acordo com o 
gráfico 29, tem escolaridade superior. O ensino secundário é a escolaridade de quase 34%, 
sendo que cerca de 4% tem o ensino básico e 0,2% não tem qualquer escolaridade.  
 
Gráfico 29 Nível de escolaridade dos inquiridos 
Os estudantes foram aqueles que tiveram maior contributo para a realização deste 
estudo, sendo de seguida, por ordem decrescente, trabalhadores por conta de outrem, 
trabalhadores por contra própria, desempregados e, em minoria, reformados (gráfico 30).  
 
Gráfico 30 Situação profissional dos inquiridos 
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O gráfico 31 representa o rendimento líquido mensal do agregado familiar de cada 
inquirido. Aqui é possível constatar que perto de 29% dos participantes tem um rendimento 
inferior ou igual a dois ordenados mínimos.4 Superior a dois e inferior ou igual a cinco 
ordenados mínimos é o rendimento líquido mensal do agregado familiar de aproximadamente 
52% dos consumidores, para cerca de 14% o rendimento situa-se entre os cinco ordenados 
mínimos e os oitos, inclusive. Cerca de 5,5% dos inquiridos tem um rendimento líquido mensal 
do agregado familiar superior a oito ordenados mínimos. 
 
 
Gráfico 31 Rendimento líquido mensal do agregado familiar 
8.2 Análise estatística inferencial 
A primeira parte da análise estatística inferencial desta dissertação prendeu-se com 
a avaliação das eventuais relações existentes entre as várias variáveis de caracterização 
sócio-demográfica e as restantes variáveis caracterizadoras dos comportamentos de 
preferência dos consumidores relativamente ao leite e à sua produção. 
A lista de relações verificadas é assim extensa, pelo que serão apresentadas nesta 
dissertação apenas aquelas que, devido à sua significância estatística ou a algum outro 
elemento de interesse, assim o justifiquem.  
A – Relações com a idade 
A idade não parece ser, nesta amostra, uma variável com relevo na decisão de 
compra ou não de leite, uma vez que não foi encontrada uma relação significativa. Aliás, pese 
embora a dimensão da classe de idades (como se pode ver na página 41 relativa à análise 
                                                          
4 O Decreto-Lei n.º 254-A/2015 de 31 de dezembro, Trabalho, Solidariedade e Segurança 
Social, publicado em Diário da República, 1.ª série — N.º 255 — 31 de dezembro de 2015, atualiza o 
valor da retribuição mínima mensal garantida a partir de 1 de janeiro de 2016 para 530€. 
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de frequências) pode-se perceber pelo gráfico 32 que a distribuição dos compradores pelas 
diferentes classes é nas devidas proporções, a mesma dos não compradores. 
Em linha com a falta de relação estatística entre a idade e a compra, não foi 
encontrada também qualquer relação com o consumo de leite, nem com a sua frequência. 
 
Gráfico 32 Distribuição da Compra / Não compra de leite pelas diferentes classes de idade 
É ainda interessante notar que não foi detetada nesta amostra qualquer tipo de 
relação entre a idade dos consumidores e a marca de leite escolhida no momento da compra, 
nem com os fatores importantes para essa escolha.  
Especificamente para o grupo de inquiridos não compradores de leite, foi detetada 
uma relação tendencialmente significativa (chi-quadrado (30, N=116) = 39,716, p=0,110) entre 
a idade a o motivo de não compra de leite. As classes etárias mais jovens parecem ter 
tendência para apontar como motivo para não comprarem leite o facto de pensarem que os 
animais são maltratados, bem como o facto do leite ser pouco saudável, enquanto que as 
classes etárias mais velhas parecem apontar tendencialmente o facto de não gostarem de 
leite.  
São também as gerações mais jovens que de forma tendencialmente significativa 
afirmam que existem alterativas mais saudáveis que o leite (chi-quadrado (6, N=534) = 11,473, 
p=0,075). 
Analisando a relação entre a idade dos inquiridos e a perceção em relação à 
produção de leite, não parece haver qualquer tipo de relação significativa, seja em termos de 
administração de hormonas e antibióticos, seja em termos de alojamento dos animais.   
A perceção relativa à qualidade do leite não é aparentemente influenciada pela idade. 
Pelo contrário, foi encontrada uma relação significativa (chi-quadrado (6, N=532) = 12,750, 
p=0,047) entre a idade e a capacidade de identificação da nacionalidade do leite, bem como 
entre a idade e a preferência por leite nacional (chi-quadrado (6, N=532) = 14,041, p=0,029). 
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Em ambos os casos, parece haver uma tendência para que as classes mais jovens atribuam 
uma menor relevância a esta característica do leite.  
As perceções relativamente a questões de bem-estar animal, segurança alimentar e 
proteção do ambiente na produção de leite não parecem ser condicionadas pela idade dos 
inquiridos, o mesmo se podendo sugerir em relação a disposição pagar por estes atributos.  
Podem ser retiradas elações semelhantes relativamente à informação disponível e à 
vontade de maior conhecimento relativamente a diversos aspetos da produção de leite.  
B – Relações com o género 
O género também não parece ser, nesta amostra, uma variável com relevo na 
decisão de compra ou de consumo de leite.  
Já a marca aparenta uma relação tendencialmente significativa com o género (chi-
quadrado (3, N=439) = 6,968 p=0,073), sugerindo-se que as mulheres compram 
proporcionalmente mais leite de marca branca, ou sem qualquer tipo de preferência pela 
marca.  
O fator mais relevante no momento da compra tem uma relação significativa com o 
género (chi-quadrado (4, N=439) = 14,988, p=0,005), sendo que as mulheres dão 
proporcionalmente mais relevância ao preço e à embalagem, enquanto os homens atribuem 
proporcionalmente maior relevância à marca (gráfico 33). 
 
Gráfico 33 Fatores relevantes no momento da compra distribuídos por género 
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Também relacionado com o género parece estar o conhecimento da existência de 
alternativas (chi-quadrado (1, N=534) = 17,748, p=0,000), estando as mulheres 
significativamente mais conscientes da existência de bebidas alternativas ao leite (gráfico 34). 
 
Gráfico 34 Conhecimento da existência de bebidas alternativas ao leite distribuídas por género 
Ainda de forma significativa, as mulheres parecem pensar que as vacas produtoras 
de leite são submetidas a tratamentos com hormonas (chi-quadrado (5, N=535) = 29,660, 
p=0,000) e antibióticos (chi-quadrado (5, N=535) = 22,403, p=0,000) com uma frequência 
muito mais elevada do que os homens. Na mesma linha de tendência, as mulheres pensam 
numa maior proporção que o leite não é um produto de qualidade (chi-quadrado (1, N=532) = 
3,948, p=0,029). 
Os fatores relacionados com a nacionalidade do leite e o seu reconhecimento não 
aprecem ter qualquer relação com o género dos inquiridos.  
Os homens parecem considerar, de forma significativa, que não há aspetos 
preocupantes na cadeia de produção em termos de meio ambiente (chi-quadrado (1, N=534) 
= 8,025, p=0,003), segurança alimentar (chi-quadrado (1, N=534) = 16,397, p=0,000) e bem-
estar animal (chi-quadrado (1, N=534) = 27,949, p=0,000), ao contrário das mulheres. 
Contudo, a disposição a pagar mais por algum destes três atributos não parece ser 
influenciada pelo género. 
Também não parece haver relações interessantes entre o género e um maior 
conhecimento acerca da produção de leite bem como relativamente aos agentes 
transmissores dessa informação.  
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C – Relações com o local de residência 
Relembrando a definição de local de residência como rural e urbano, foi encontrada 
uma relação estatisticamente significativa entre este e a compra de leite (chi-quadrado (1, 
N=535) = 5,281, p=0,014), bem como do consumo de leite (chi-quadrado (1, N=535) = 4,540, 
p=0,021). Parece existir uma maior propensão para a não compra e não consumo de leite em 
meio urbano. Não parece não entanto existir qualquer relação entre o local de residência e os 
motivos apontados para o não consumo de leite. 
Também é em meio urbano que parece existir uma maior propensão para a compra 
de leite de marca branca e sem marca específica (chi-quadrado (3, N=439) = 11,334, 
p=0,010), como se pode ver pelo gráfico 35. 
Gráfico 35 Distribuição da escolha por diferentes marcas consoante o local de residência 
Na mesma linha de raciocínio, também em meio urbano parece haver uma maior 
propensão para que o preço tenha maior relevância no momento da compra, enquanto que 
em maio rural parece ser dada uma maior relevância ao local de produção (chi-quadrado (4, 
N=439) = 12,121, p=0,016), como se pode perceber pelo gráfico 36. 
 
Gráfico 36 Distribuição do fator de compra consoante o local de residência 
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Como se pode perceber pelo gráfico 37, em meio rural a proporção de inquiridos que 
afirmam não conhecer alternativas ao leite é superior aos que indicam conhecer essas 
bebidas alternativas. A proporção é inversa em meio urbano, sendo esta relação significativa 
(chi-quadrado (1, N=534) = 18,175, p=0,000). 
 
Gráfico 37 Conhecimento de alternativas ao leite consoante o local de residência 
Ainda de forma significativa, os inquiridos residentes em ambiente urbano parecem 
pensar que as vacas são submetidas a administração de hormonas (chi-quadrado (5, N=535) 
= 18,813, p=0,002) e antibióticos (chi-quadrado (5, N=535) = 15,476, p=0,009) com muito 
maior frequência que os inquiridos provenientes de meios rurais. O grau de conhecimento 
relativamente ao alojamento dos animais tem uma relação tendencialmente significativa com 
o local de residência (chi-quadrado (3, N=535) = 7,323, p=0,062), sendo que os inquiridos 
residentes em meio urbano afirmam mais frequentemente não ter conhecimento acerca deste 
assunto.   
A perceção relativa à qualidade do leite não tem qualquer relação com o local de 
residência. Ao contrário, de forma significativa, é possível sugerir que os inquiridos em meio 
urbano manifestam menor capacidade de identificação da nacionalidade do leite (chi-
quadrado 13, N=532) = 9,000, p=0,002), e declaram em maior proporção que a nacionalidade 
não é um fator na escolha (chi-quadrado (1, N=532) = 25,848, p=0,000). Neste sentido, 
também parecem menos interessados numa identificação mais explícita do produto (chi-
quadrado (1, N=532) = 9,138, p=0,002), bem como na compra de leite regional (chi-quadrado 
(1, N=532) = 10,550, p=0,001).  
Considerando a perceção relativa ao meio ambiente, segurança alimentar e bem-
estar animal, nas três situações existe uma relação significativa com o local de residência. 
Desta forma, os inquiridos com residência em meio urbano consideram em maior proporção 
que existem problemas na cadeira produtiva relativamente aos três aspetos (Ambiente - (chi-
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quadrado (1, N=534) = 2,799, p=0,057); Segurança Alimentar - (chi-quadrado (1, N=534) = 
11,535, p=0,001); Bem-Estar Animal - (chi-quadrado (1, N=534) = 79,714, p=0,001)). 
Ainda assim, são os inquiridos residentes em meio urbano que declaram em maior 
proporção e de forma significativa, não estarem disponíveis para pagar mais por leite com 
mais atributos de ambiente (chi-quadrado (1, N=444) = 3,438, p=0,039), ou bem-estar animal 
(chi-quadrado (1, N=444) = 3,209, p=0,045). A relação entre a disposição a pagar por leite 
com mais atributos de segurança alimentar não é significativa.  
Relativamente ao grupo de questões acerca dos conhecimentos prévios dos 
inquiridos sobre produção de leite, existe uma relação significativa entre o local de residência 
e a existência de contacto prévio com explorações leiteiras, tendo esse contacto prévio 
existido numa maior proporção nos inquiridos residentes em meio rural (chi-quadrado (1, 
N=535) = 45,933, p=0,000), como se pode ver pelo gráfico 38.  
 
Gráfico 38 Contacto prévio com explorações de leite consoante o local de residência 
Em linha com este dado, são os inquiridos em meio urbano que afirmam de forma 
significativa desejar ter mais conhecimento acerca das reais condições de vida dos animais 
(chi-quadrado (1, N=535) = 10,212, p=0,001).  
D - Relações com o nível de escolaridade 
O nível de escolaridade dos inquiridos não parece ter qualquer tipo de relação com 
os hábitos de compra de leite dos inquiridos, quer em termos de compra ou não, quer em 
termos de quantidade, marca ou principal fator de escolha. Também não foi encontrada 
nenhuma relação com os hábitos de consumo. 
Ao contrário, foi encontrada uma relação significativa entre o nível de escolaridade e 
os conhecimentos declarados acerca da administração de hormonas (chi-quadrado (15, 535) 
= 25,311, p=0,046) e de antibióticos (chi-quadrado (15, 535) = 24,616, p=0,055). Como se 
pode ver nos gráficos 39 e 40, sugere-se que com maiores graus de escolaridade os inquiridos 
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acham que a frequência de administração destes produtos é mais baixa do que no caso dos 
inquiridos com menores graus de escolaridade.  
 
Gráfico 39 Conhecimento da frequência de administração de hormonas por grau de escolaridade 
 
Gráfico 40 Conhecimento da frequência de administração de antibióticos por grau de escolaridade 
Não parecem existir relações entre o grau de escolaridade e a perceção de que o 
leite é um alimento de qualidade, nem relativamente ao conhecimento e relevância da 
nacionalidade do leite.  
Igualmente, o grau de escolaridade não parece condicionar a perceção relativamente 
à existência de problemas ambientais, de segurança alimentar ou de bem-estar animal na 
cadeia de produção de leite. Na mesma linha não parecem ser relevantes as diferenças entre 
os vários graus de escolaridade relativamente à disposição a pagar por leite com atributos 
adicionais.  
Ao contrário, existe uma relação significativa entre o grau de escolaridade e a 
consideração de que necessidade me maior informação sobre produção de leite (chi-
quadrado (3, 535) = 15,397, p=0,002), sendo os inquiridos de maior grau de escolaridade 
aqueles que consideram que a informação que têm não é suficiente. Quanto aos agentes de 
transmissão de tal informação, apenas assume uma relação significativa a relação com a 
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informação transmitida por médicos veterinários (chi-quadrado (3, 535) = 15,263, p=0,002), 
que parece ser a fonte preferida por inquiridos de maior grau de escolaridade.  
E – Relações com a profissão  
Embora se tenham verificado relações significativas entre hábitos de compra a 
profissão dos inquiridos, os resultados não são passíveis de interpretação, uma vez que são 
influenciados pela proporção considerável de estudantes na amostra, sendo que estes 
inquiridos não serão muitas vezes os responsáveis pelas compras do agregado familiar. Desta 
forma, optou-se pela exclusão dessas relações.  
Nesta linha de pensamento, é interessante notar que quando se analisa a relação 
entre a profissão e os hábitos de consumo não existe qualquer relação significativa, 
corroborando a opção anterior.  
Existe uma relação significativa entre a profissão e o conhecimento de bebidas 
alternativas ao leite (chi-quadrado (4, 534) = 21,075, p=0,000), sendo que a proporção de 
inquiridos que afirmam conhecer estas bebidas é superior no grupo dos estudantes, como se 
pode ver pelo gráfico 41. 
 
Gráfico 41 Conhecimento de bebidas alternativas ao leite em relação à profissão 
É também no grupo dos estudantes que existe uma perceção proporcionalmente 
maior de que as vacas produtoras de leite são administradas com hormonas (chi-quadrado 
(20, 535) = 38,095, p=0,009) e antibióticos (chi-quadrado (20, 535) = 53,259, p=0,000) 
diariamente, bem como a convicção de que os animais estão estabulados todos os dias (chi-
quadrado (12, 535) = 31,133, p=0,002).  
O reconhecimento da nacionalidade do leite tem uma relação tendencialmente 
significativa com a profissão (chi-quadrado (4, 532) = 8,164, p=0,086), enquanto que a 
consideração de que a nacionalidade do leite é um fator de preferência constitui uma relação 
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significativa (chi-quadrado (4, 532) = 11,057, p=0,026). Em ambos os casos, a proporção de 
estudantes que respondeu afirmativamente é maior do que nas restantes profissões.  
Também é proporcionalmente maior e de forma significativa a quantidade de 
estudantes que afirma existirem problemas ambientais (chi-quadrado (4, 534) = 24,686, 
p=0,000), de segurança alimentar (chi-quadrado (4, 534) = 16,208, p=0,003) e de bem-estar 
animal (chi-quadrado (4, 534) = 29,386, p=0,000) na produção leiteira. Contudo, não existe 
nenhuma relação significativa em relação à disposição a pagar mais por leite com atributos 
de qualidade acrescidos nestas três áreas.  
F – Relações com o rendimento 
 Não parece existir nenhuma relação significativa entre o rendimento e a compra e o 
consumo de leite. Contudo, parece existir uma relação tendencialmente significativa com a 
marca escolhida, sugerindo-se que a marca branca é proporcionalmente menos escolhida nas 
classes de rendimentos superiores (chi-quadrado (21, 405) = 31,077, p=0,072). 
De forma significativa o fator de compra preço é declarado como o mais relevante 
nas classes de rendimento inferiores, tendo a marca e outros fatores como a embalagem 
maior relevância em classes de rendimento mais elevadas (chi-quadrado (28, 405) = 48,176, 
p=0,010).  
A convicção de uma maior frequência de administração de hormonas (chi-quadrado 
(35, 494) = 57,130, p=0,010) está associada de forma significativa às menores classes de 
rendimentos. Essa associação não se verifica para o caso dos antibióticos. 
As questões relacionadas com a perceção e preferências relativas à nacionalidade 
do leite não têm aparentemente relações com o nível de rendimento. De igual modo, também 
não parecem existir relações com as preocupações com o meio ambiente, a segurança 
alimentar e o bem-estar animal na cadeia de produção de leite. A disposição a pagar por 
qualquer um destes atributos também não parece relacionada com a classe de rendimento.  
Finalmente, as diferentes classes de rendimento não parecem ter qualquer tipo de 
relação significativa com a informação considerada necessária nem com eventuais 
transmissores de tal informação. 
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G – Relações com fatores importantes na compra de leite 
Foram verificadas várias relações possíveis entre os fatores que contam no momento 
da compra e outras variáveis (não sócio demográficas).  
Neste sentido, verificou-se a existência de uma relação significativa entre os fatores 
relevantes no momento da compra e a frequência de consumo (chi-quadrado (20, 396) = 
40,246, p=0,005). Verifica-se que a maior frequência de consumo está proporcionalmente 
associada à relevância do fator preço. 
Existe também uma associação significativa entre o fator de compra e a consideração 
de que a nacionalidade do leite é importante (chi-quadrado (4, 437) = 44,168, p=0,000). Os 
inquiridos para quem a marca do leite é o fator principal de escolha, são os que 
proporcionalmente mais declaram que a nacionalidade do leite é relevante. 
São também os inquiridos para quem o fator de escolha é a marca os que declaram 
estar disponíveis para pagar mais por leite com atributos adicionais de bem-estar animal (chi-
quadrado (4, 408) = 9544, p=0,049), ambiente (chi-quadrado (4, 408) = 7,874, p=0,096) e 
segurança alimentar (chi-quadrado (4, 408) = 8,510, p=0,075) (estes dois últimos de forma 
tendencialmente significativa). 
H – Relações com o consumo de leite 
Foram também verificadas várias relações possíveis entre o consumo de leite e 
outras variáveis (não sócio demográficas). Embora previsível, é de referir a relação positiva 
entre compra e consumo (chi-quadrado (1, 535) = 208,741, p=0,000), sendo claro que a 
grande maioria dos consumidores é também comprador e que, embora de forma menos 
expressiva, os não compradores de leite também não são consumidores (gráfico 42).  
 
Gráfico 42 Relação entre a compra e o consumo de leite 
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O consumo de leite e o conhecimento de bebidas alternativas estão 
significativamente relacionados (chi-quadrado (1, 534) = 72,785, p=0,000), embora de forma 
inversa. Como se pode ver pelo gráfico 43, a proporção de conhecedores de bebidas 
alternativas é significativamente maior entre os não consumidores de leite. 
 
Gráfico 43 Relação entre o consumo de leite e o conhecimento de bebidas alternativas 
É também entre os consumidores de leite que está a maior proporção de inquiridos 
que afirma que administração de hormonas (chi-quadrado (5, 535) = 25,070, p=0,000) e de 
antibióticos (chi-quadrado (5, 535) = 15,838, p=0,007) em vacas produtoras de leite acontece 
raramente, ou nem sequer expressam opinião sobre o assunto.  
A convicção de que o leite é um alimento de qualidade é proporcionalmente maior 
entre os consumidores (chi-quadrado (1, 532) = 102,316, p=0,000), bem como a capacidade 
de identificar a nacionalidade do leite (chi-quadrado (1, 532) = 3,537, p=0,040). São também 
os consumidores que declaram de forma significativa que a nacionalidade do leite é um fator 
relevante (chi-quadrado (1, 532) = 14,572, p=0,000), mas que ainda assim consideram que 
esta deveria ser mais explícita (chi-quadrado (1, 532) = 7,920, p=0,006).  
A perceção de que a cadeia de produção tem problemas é proporcionalmente maior 
no caso dos não consumidores, seja em termos de bem-estar animal (chi-quadrado (1, 534) 
= 10,510, p=0,000), meio ambiente (chi-quadrado (1, 534) = 30,405, p=0,000) ou segurança 
alimentar (chi-quadrado (1, 534) = 20,992, p=0,000).  
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I – Outras Relações  
Parece existir uma tendência para que a perceção de que existem problemas 
ambientais ao longo da cadeia de produção de leite esteja associada à ideia de que o leite 
não tem qualidade (chi-quadrado (1, 532) = 18,374, p=0,000). O mesmo raciocínio parece 
estar associado ao entendimento de existência de problemas de bem-estar animal (chi-
quadrado (1, 532) = 20,358, p=0,000) e segurança alimentar (chi-quadrado (1, 532) = 25,884, 
p=0,000). 
Parece também existir uma relação entre a perceção de problemas ambientais e a 
maior frequência de administração de hormonas (chi-quadrado (5, 534) = 35,972, p=0,000) e 
antibióticos (chi-quadrado (5, 534) = 34,311, p=0,000). As mesmas relações parecem existir 
no caso da segurança alimentar (hormonas - chi-quadrado (5, 534) = 104,649, p=0,000, e 
antibióticos - chi-quadrado (5, 534) = 88,284, p=0,000) e do bem-estar animal (hormonas - 
chi-quadrado (5, 534) = 56,396, p=0,000, e antibióticos - chi-quadrado (5, 534) = 60,866, 
p=0,000).  
Se considerarmos o grupo de inquiridos que respondeu ter a perceção de que 
existem problemas nas três áreas (ambiente, segurança alimentar e bem-estar animal), 
também existe uma forte relação significativa com a ideia de que o leite não tem qualidade 
(chi-quadrado (3, 532) = 36,262, p=0,000). 
J – Disposição a pagar – comparações de médias 
Embora se reconheça as dificuldades e potenciais viés existentes na recolha de 
dados de disposição a pagar através de perguntas de resposta aberta, revela-se ainda assim 
interessante tentar perceber se existem diferenças entre as médias de disposição a pagar de 
diferentes grupos, nomeadamente aqueles definidos por género, classe de idade, residência 
e escolaridade. 
Assim, não foram detetadas diferenças significativas (teste-t para amostras 
independentes) entre as médias de disposição a pagar com base no género (mulheres - 
€0,7040; homens - €0,6197 de disposição a pagar média) ou local de residência (rural - 
€0,6737; urbano - €0,6225 de disposição a pagar média). 
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Contudo, foram detetadas diferenças significativas (análise ANOVA) nas médias de 
disposição a pagar consoante a classe de idade5 (F(5, 341)=3,025, p=0,011). Como se pode 
verificar pelo gráfico 44, a disposição a pagar é consistentemente decrescente com o aumento 
da idade. 
 
Gráfico 44 Média de disposição a pagar por classe de idade 
Foi também detetada uma diferença significativa nas médias de disposição a pagar 
entre os grupos definidos pelas diferentes profissões (F(4, 342)=4,201, p=0,002). A máxima 
disposição a pagar é relativa ao grupo de estudantes (€0,8173) e a mínima é relativa ao grupo 
de trabalhadores por conta própria (€0,4810). Pode ver-se esta diferença no gráfico 45. 
 
Gráfico 45 Média de disposição a pagar por profissão 
As análises ANOVA não permitiram detetar diferenças nas médias entre grupos 
definidos pelo rendimento ou escolaridade  
 
                                                          
5  Embora a idade dos inquiridos estivesse categorizada em oito classes, não foram obtidas respostas 
para a classe 68 a 77 e apenas um inquirido tinha 78 ou mais. Por este motivo, esta análise ANOVA 
baseia-se apenas nas 6 primeiras classes de resposta. 
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Ainda assim, note-se um aspeto interessante. Quando comparadas as médias de 
disposição a pagar consoante o rendimento, a segunda máxima disposição a pagar é atingida 
na menor classe de rendimento (€0,7488), sendo a mínima disposição a pagar a da maior 
classe de rendimento (€0,4184), como se pode verificar pelo gráfico 46. A tendência da 
disposição a pagar é, embora não seja de forma alguma uma tendência estatisticamente 
significativa, decrescente com o aumento da classe de rendimento. 
 
Gráfico 46 Média de disposição a pagar por classe de rendimento 
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9. Discussão, limitações e trabalho futuro  
A maioria dos inquiridos é comprador de leite, sendo que a maior parte dos mesmos 
(aproximadamente 80%) compra até 20 litros de leite por mês. Note-se que não se verificou 
relação significativa entre esta variável e o género, nível de escolaridade ou rendimento. De 
igual modo a idade do comprador parece não ter relação com os comportamentos de compra. 
No entanto, uma vez que a amostra tem uma grande porção de estudantes, pode haver algum 
grau de influência nos resultados. Por outro lado, o local de residência apresenta uma relação 
significativa, havendo uma maior propensão para a compra de leite em meio rural.  
A marca específica é aquela que tem maior importância na compra de leite para a 
maioria dos consumidores, parecendo isto não ser influenciado pela idade dos inquiridos e o 
seu nível de escolaridade. A profissão, neste caso, foi excluída de relações devido ao grande 
número de estudantes incluídos na amostra que não serão muitas vezes os responsáveis 
pelas compras. Já o género apresenta uma relação tendencialmente significativa com a marca 
escolhida, sendo as mulheres as que sugestivamente mais compram leite de marca branca 
ou não dão qualquer preferência à marca. Também ocorre a mesma propensão para 
preferência por leite de marca branca no meio urbano comparativamente ao rural. Existe ainda 
uma relação tendencialmente significativa com o rendimento, sugerindo que a marca branca 
é proporcionalmente menos escolhida nas classes de rendimento superior.  
O leite do dia é escolhido pela minoria de inquiridos, o que traduz que o consumidor 
em Portugal está habituado a comprar leite ultrapasteurizado (UHT) e não leite pasteurizado, 
conhecido como leite do dia ou leite fresco, possivelmente por necessitar de ser refrigerado e 
ter um tempo de vida útil muito mais curto comparado com o primeiro (apesar de estar descrito 
que este produto conserva naturalmente mais nutrientes (Lactogal, 2016)). Pode-se sugerir 
que uma reeducação e explicação dos benefícios de consumo de um leite pasteurizado em 
prol de um leite ultrapasteurizado poderia alterar os hábitos de consumo dos portugueses, 
sendo isto uma mais-valia não só para o consumidor (que passaria a ingerir um alimento mais 
completo), mas também uma oportunidade de negócio para os produtores de leite que viriam 
o seu leite ser considerado um produto de valor acrescentado, tal como acontece em outros 
países europeus.  
No momento da compra o fator que ganha mais importância para o consumidor é o 
preço, seguindo-se a marca, o local de produção do leite e depois a embalagem. Não se 
detetou nesta amostra qualquer relação significativa nem com a idade nem com o nível de 
escolaridade ou profissão. Em contrapartida, o fator mais relevante no momento da compra é 
influenciado pelo género, sendo que o preço e a embalagem são proporcionalmente mais 
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relevantes para as mulheres, enquanto os homens atribuem maior importância à marca. 
Também o local de residência parece ter influência na importância que é dada a cada atributo, 
havendo uma propensão para que o preço tenha maior relevância no momento da compra em 
meio urbano, enquanto o local de produção parece ter uma maior importância no meio rural. 
É também o preço o atributo mais declarado como mais relevante nas classes de rendimento 
inferior, já para as classes de rendimento mais elevadas é dada maior importância à marca e 
outros fatores como embalagem.  
O facto de a embalagem ter sido a menos referenciada como fator importante no 
momento da compra, pode sugerir que as pessoas estão habituadas a ver o leite como um 
produto indiferenciado, não estando habituadas a procurar sinais de qualidade na embalagem. 
Empiricamente pode-se sugerir que as embalagens de conveniência tem uma boa adesão, 
apesar das pessoas não estarem habituadas a fazer este raciocínio, talvez por este ser um 
setor em que ocorreu uma estagnação de inovação de imagem durante um longo período de 
tempo. Podemos assim sugerir que seria uma boa aposta das marcas associarem qualidade 
à conveniência da embalagem.  
Aqueles que não consomem leite representam aproximadamente 21% dos inquiridos, 
sendo a larga maioria consumidor de leite e não tendo esta variável relação significativa com 
a idade, género ou rendimento. Por outro lado, encontrou-se uma relação com o local de 
residência, parecendo existir uma maior propensão para os não consumidores de leite 
residirem em meio urbano. Apesar de expectável, verificou-se ainda uma relação entre a 
compra e o consumo de leite, sendo que a grande maioria dos consumidores é também 
comprador e, de forma menos expressiva, os não compradores de leite também não são 
consumidores. Isto pode ser explicável pelo facto de, apesar de alguns inquiridos não 
consumirem leite, ainda assim compram o mesmo para o seu agregado familiar ou dão-lhe 
outra aplicação, por exemplo, em culinária.  
Quem consome leite, maioritariamente, fá-lo pelo menos uma vez por dia, sendo os 
que consomem ocasionalmente ou raramente uma minoria com pouca expressividade. Não 
se tendo encontrado relação significativa entre esta variável e qualquer outro fator 
demográfico interessante para estudo, é de notar que se verificou que a maior frequência de 
consumo de leite está proporcionalmente associada à relevância do fator preço.  
Os não consumidores de leite têm como motivação, em primeiro lugar, a perceção 
de que este é pouco saudável e faz mal à saúde. O segundo motivo mais apontado foi não 
gostar de leite, seguindo-se os animais serem maltratados, ser intolerante e, por fim, a 
preocupação com o impacto ambiental. Tendo em conta as respostas abertas, a maioria dos 
inquiridos justificou-se com o facto do leite não fazer parte da dieta alimentar do Homem e 
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com a existência de bebidas alternativas mais saudáveis. É de salientar que parece não existir 
qualquer relação entre o local de residência e os motivos apontados para não beber leite. Por 
outro lado, a idade parece ter uma relação tendencialmente significativa. São as classes 
etárias mais jovens que tendencialmente apontam como motivo para não comprarem leite a 
ideia que os animais são maltratados, bem como o leite ser pouco saudável e fazer mal à 
saúde. Em contrapartida, as classes etárias mais velhas parecem justificar-se com o facto de 
não gostarem de beber leite.  
A maioria dos inquiridos acha que não existem alternativas mais saudáveis ao leite, 
no entanto é uma diferença mínima que os separa daqueles que acham que existe. O género 
e a idade parecem influenciar o conhecimento de bebidas alternativas, tendo as mulheres e 
as gerações mais novas, de forma tendencialmente significativa, mais entendimento sobre a 
existência de alternativas mais saudáveis ao leite. O local de residência apresenta também 
uma relação significativa, sendo que é em meio rural que a proporção de inquiridos que diz 
não conhecer alternativas ao leite é superior. Já os inquiridos que habitam em meio urbano 
maioritariamente acham que existe alternativas mais saudáveis. Há também uma relação 
significativa com a profissão, sendo que a proporção de inquiridos que afirmam conhecer 
estas bebidas é superior nos estudantes. Inversamente relacionado encontra-se o consumo 
de leite e o conhecimento de bebidas alternativas. Proporcionalmente são os não 
consumidores de leite os que mais acham que existem alternativas mais saudáveis ao leite, 
consequentemente tendo isto sido apontado como razão para o não consumo de leite; quem 
consome, na sua maioria, diz não haver alternativas mais saudáveis que substituam o leite. 
Note-se, porém, a grande percentagem de inquiridos (cerca de 38%) que consome leite e que 
no entanto diz achar que há alternativas mais saudáveis.  
Em regime de resposta aberta, os inquiridos nomearam mais vezes o grupo das 
bebidas de vegetais, cereais ou frutos secos como alternativa mais saudável ao leite, tendo 
sido a bebida de soja a que teve maior expressividade quando referida particularmente. Com 
menos foco foram ainda referidos os produtos lácteos, os sumos naturais ou processados, os 
chás, vegetais e, por fim, leite sem lactose.  
Quando questionados particularmente sobre a nacionalidade do leite, também 
designada por origem do leite, sem que ocorra a influência de outros atributos, 
aproximadamente 75% dos inquiridos dizem ser um fator importante na escolha. Note-se que, 
não obstante cerca de 72% dos inquiridos dizerem que a sabem identificar, quase 90% acham 
que deveria haver uma identificação mais explícita da nacionalidade do produto, sendo os 
consumidores de leite que proporcionalmente consideram ser um fator relevante e que 
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parecem ter maior capacidade de identificação, mas que ainda assim consideram que esta 
deveria ser mais explícita.  
Vem isto ao encontro das sucessivas intervenções e apelos feitos por grupos de 
produtores que apelam a uma rotulagem que seja bem visível e de fácil identificação pelo 
consumidor para que este possa escolher de forma esclarecida, mas também ao próprio 
consumidor que escolha o que é nacional na hora de compra (veja-se, por exemplo, a RTP 
Notícias na edição de 18 Abril 2016, às 13:46h). Sugestivamente parece haver uma tendência 
para as classes mais jovens e os habitantes do meio urbano desvalorizarem este atributo, 
sendo estes grupos que declaram em maior proporção que não sabem identificar a 
nacionalidade e que acham não ser um fator importante no momento da compra, parecendo 
menos interessados numa identificação mais explícita do produto.  
Face a isto, parece de maior importância trabalhar a informação relativa à produção 
e fazê-la chegar às faixas etárias mais jovens, uma vez que são estes os consumidores do 
futuro, que não fazem compras ainda, mas que daqui a uns anos serão pais e os responsáveis 
pelas compras familiares. Em controvérsia, note-se que é no grupo dos estudantes que o 
reconhecimento da nacionalidade, e a consideração de que esta é um fator de preferência no 
momento da compra, é proporcionalmente maior relativamente a outras profissões. Existe 
ainda uma associação significativa entre o fator mais importante na compra e a consideração 
da importância da nacionalidade do produto, sendo os inquiridos para quem a marca de leite 
é o fator decisivo no momento da compra os que proporcionalmente mais declaram que a 
nacionalidade do leite é importante.  
 Relativamente à administração quer de hormonas como de antibióticos, grande parte 
dos inquiridos é da opinião que estes são administrados às vacas pelo menos uma vez por 
semana, seguindo-se uma a três vezes por mês e o mesmo número de respostas para 
raramente. Aproximadamente um quinto da amostra diz não ter opinião ou conhecimento 
sobre a administração de hormonas ou antibióticos. De forma significativa, parece o género 
influenciar na perceção desta variável, sendo as mulheres que têm ideia que as vacas de leite 
são submetidas a tratamentos hormonais e com antibióticos com uma frequência muito mais 
elevada, a mesma linha de pensamento ocorre nos inquiridos residentes em meio urbano. É 
ainda sugerido a influência do nível de escolaridade, sendo que em casos com maiores graus 
de escolaridade os inquiridos tem ideia que a frequência de administração destes produtos é 
mais baixa, comparativamente aos inquiridos com menores graus de escolaridade. Apesar 
disto, são os estudantes aqueles que têm uma perceção proporcionalmente maior de que as 
vacas são expostas a hormonas e antibióticos diariamente. Apenas aplicável a hormonas, a 
convicção de uma maior frequência de administração está associada significativamente às 
75 
 
menores classes de rendimento. A idade e a perceção de administração de hormonas e 
antibióticos não parecem ter relação significativa. É ainda entre os consumidores de leite 
inquiridos que se focaliza a maior proporção de pessoas que acredita que as vacas produtoras 
de leite são sujeitas raramente à administração tanto de hormonas como de antibióticos, ou 
então que não expressa opinião ou conhecimento sobre o assunto. Isto pode provavelmente 
demonstrar a não preocupação e segurança que o consumidor em geral tem com a qualidade 
do leite que consome, o que é corroborado pelo facto de ser, proporcionalmente, os 
consumidores de leite os que acham que o leite é um alimento de qualidade. Note-se no 
entanto que, tal como são as mulheres que acham a frequência de administração de 
medicamentos é maior, também são estas que pensam numa maior proporção que o leite não 
é um produto de qualidade. Em geral, aproximadamente 80% dos inquiridos é da opinião que 
o leite encontrado à venda é um produto de qualidade, não sendo isto aparentemente 
influenciado nem pela idade nem residência.  
De acordo com os dados obtidos, a grande maioria dos inquiridos gostaria de ter 
acesso a um leite comercializado regionalmente, proveniente de explorações locais. Esta 
tendência é proporcionalmente mais significativa entre habitantes do meio rural. Isto pode 
sugestivamente traduzir o entendimento das populações que estão mais perto das 
explorações agrícolas terem um maior entendimento que um produto originário diretamente 
do produtor, sem sofrer um processo mais complexo até chegar ao consumidor, pode ser mais 
natural e saudável. Note-se que a maioria dos inquiridos (cerca de 60%) já contactou com um 
bovino de leite numa exploração, tendo este contacto prévio ocorrido em maior proporção em 
residentes no meio rural.  
Em Portugal continental, segundo a opinião da maioria dos inquiridos, os animais têm 
acesso ao pasto durante períodos de tempo e, com uma diferença pouco significativa, 
confinados durante todo o ano em instalações, sendo o grupo dos estudantes os que mais 
têm esta perceção. Os inquiridos que afirmam não ter conhecimento sobre o assunto são, em 
maioria, residentes no meio urbano. A par com estes dados, é este grupo que afirma de forma 
significativa o interesse em ter mais conhecimento acerca das reais condições de vida dos 
animas.  
 Tendo em conta que o leite segue um processo contínuo desde a criação dos animais 
até à prateleira da loja, o aspeto mais preocupante para os inquiridos durante este ciclo centra-
se maioritariamente no bem-estar animal. Em segundo lugar as preocupações focam-se na 
segurança alimentar e, em último, em questões ambientais. Parecendo não haver ligação com 
o grau de escolaridade e o rendimento dos inquiridos, é encontrada uma relação significativa 
entre os aspetos preocupantes na cadeia de produção com o género e com o local de 
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residência, sendo que são os homens e os habitantes de meio rural que em maior proporção 
parecem considerar que não há aspetos preocupantes na cadeia de produção quer em termos 
de meio ambiente, segurança alimentar ou bem-estar animal, comparativamente às mulheres 
e aos inquiridos com residência em meio urbano que nas três situações consideram em maior 
proporção que existem problemas. A mesma linha de pensamento parece ocorrer nos 
estudantes, sendo proporcionalmente este grupo que de forma significativa mais afirma 
existirem problemas a nível de meio ambiente, segurança alimentar e bem-estar animal, note-
se que parece ainda haver a mesma tendência no caso dos não consumidores de leite. 
Há sugestivamente uma tendência para que a perceção da existência de problemas 
ao longo da cadeia de produção, quer sejam ambientais, de segurança alimentar como de 
bem-estar animal, ou as três áreas juntas, esteja associada ao entendimento de que o leite 
não tem qualidade. O mesmo ocorre com a frequência de administração de hormonas e 
antibióticos, parecendo existir uma relação entre a perceção de problemas ao longo da cadeia 
de produção e a maior frequência de administração de medicamentos.  
Para colmatar os aspetos preocupantes para o consumidor a nível do processo 
contínuo desde a criação dos animais até à prateleira da loja, pediu-se aos inquiridos para 
indicarem a ordem pela qual fariam as suas escolhas, caso houvesse o cumprimento de 
algumas normas a nível de higiene e segurança dos alimentos, bem-estar animal e proteção 
do ambiente, acima do que é atualmente exigido por lei, mantendo o mesmo preço do leite. 
Deste modo, verificou-se que, em primeiro lugar, a maioria dos consumidores escolheria um 
leite com mais bem-estar animal, indo isto ao encontro do que acima foi apresentado, sendo 
o bem-estar animal o aspeto mais preocupante para o consumidor. No entanto este leite fica 
em segundo lugar na disponibilidade mostrada pelo consumidor para comprar um leite mais 
caro.  
Em segundo lugar, a opção mais votada para primeira preferência de compra foi um 
leite com mais proteção do ambiente. Note-se no entanto que este aspeto foi o que apresentou 
menor preocupação para os inquiridos e é também aquele pelo qual o consumidor mostra ter 
menos disponibilidade para pagar mais.  
Um leite mais seguro foi o que teve menos votos como primeira opção de compra, 
apesar de ter considerado o segundo aspeto mais preocupante na cadeia de produção. 
Sugestivamente pode indicar-se que o consumidor apesar de se preocupar com a segurança 
alimentar, tem-na como garantida no produto final e por isso não vê necessidade de serem 
cumpridas normas além do que já é obrigatório por lei. Não obstante, é o leite com mais 
segurança alimentar que se verificou que o consumidor perece ter maior disponibilidade para 
comprar mais caro.  
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Relativamente à disposição a pagar por estes atributos, não parece a idade, o género, 
escolaridade, profissão, ou rendimento ter qualquer relação com a mesma. O local de 
residência parece influenciar, sendo os residentes em meio urbano aqueles que declaram em 
maior proporção e de forma significativa que não estão dispostos a pagar mais por um leite 
com mais atributos ambientas ou com mais bem-estar animal. Um leite com mais segurança 
alimentar não apresenta relação significativa. São os inquiridos cujo fator de escolha mais 
importante é a marca, os que declaram estar disponíveis para pagar mais por um leite com 
mais bem-estar animal, mais proteção do ambiente ou mais segurança alimentar.  
 Parece ainda que, caso houvesse garantias de cumprimento de algumas normas a 
nível de higiene e segurança dos alimentos, bem-estar animal e proteção do ambiente, acima 
do que é atualmente exigido por leite, e supondo que os preços eram iguais em todos estes 
casos, mais de metade dos consumidores que não compram ou não consomem leite, 
responderam que poderiam passar a comprar.  
Em geral, quando pedido aos inquiridos para responderem como se estivessem numa 
situação real, tendo consciência que o dinheiro deixaria de estar disponível para outros 
produtos, a maioria mostrou-se disponível para pagar mais por um litro de leite, respeitando o 
cumprimento das normas acima do que atualmente é exigido por lei. Dos que não estão 
dispostos a pagar mais por um litro de leite, a maioria dá como justificação que se sente 
satisfeito e seguro com os mínimos legais, em seguida o motivo prende-se com o facto destes 
assuntos serem da responsabilidade do estado e dos produtores de leite, seguindo-se os 
inquiridos terem o entendimento que não é o consumidor o responsável a pagar estes custos 
e, por fim, que não podem pagar o leite mais caro. É de salientar que nenhum inquirido se 
justificou com o facto de achar que o leite não vale mais dinheiro.  
Aos consumidores que se mostraram disponíveis para comprar leite mais caro, 
questionou-se, em regime de resposta aberta, quanto estariam dispostos a pagar a mais por 
litro de leite, tendo em conta que a resposta iria ter repercussões no rendimento disponível e, 
portanto, teria de comprar menos de outras coisas. Apesar de ser reconhecido as dificuldades 
e potenciais viés existentes neste tipo de resposta, torna-se interessante mesmo assim fazer 
uma interpretação de dados. Revelou-se assim que o consumidor está disposto a dar a mais, 
em média, 0,67€ por litro de leite, com um mínimo de 0,04€ e um máximo de 5,00€, sendo 
que o intervalo mais representativo na amostra (cerca de 30%) consiste nos inquiridos que 
estão dispostos a pagar até mais 20 cêntimos, inclusive, por cada litro.  
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A termo comparativo, fez-se uma recolha de preços de referência numa grande 
superfície comercial6, especificamente de leite comum, leite diferenciado e bebidas 
alternativas. O preço de leite UHT de marca branca no período observado constava a 0,47€, 
enquanto um leite de marca conhecida variava entre 0,54€ e 0,99€. Quando se trata de um 
leite diferenciado, por exemplo, sem lactose, o preço da marca branca constava nos 0,99€ e 
o de marca conhecida variava entre 0,99€ e 1,44€, o semelhante ocorre em leite biológico à 
exceção da marca conhecida em que apenas foi verificado um a 1,49€. A título de exemplo, 
existe ainda no mercado leites diferenciados com redução de colesterol ou adição de Omega 
3, ambos de marca conhecida, com um custo de 1,39€. As bebidas de soja encontradas 
variaram de preço entre 1,39€ e 1,79€.  
Note-se assim que entre um leite comum de marca branca e um leite diferenciado 
acresce uma diferença de 0,52€ por litro, nos exemplos observados. Se o consumidor apenas 
comprar leite de marcas conhecidas, a diferença entre um leite comum e aquilo que ele paga 
por ser um leite diferenciado pode divergir até 0,95€ por litro. A maior diferença de preço é 
encontrada entre o leite comum e a bebida de soja, sendo que, de um leite comum de marca 
conhecida esta diverge até 1,25€, dependendo da marca escolhida, mas se for 
comparativamente a marca branca pode divergir até 1,32€ por cada litro. Se compararmos a 
bebida de soja com um leite diferenciado, esta continua a ter um custo muito superior, 
diferenciando até 0,80€, exceto no caso da bebida de soja mais barata e no leite biológico de 
marca conhecida.  
Deste modo, a média apontada pelos inquiridos parece ser um valor aceitável e 
credível, que está dentro do valor que o consumidor hoje em dia paga a mais para ter um leite 
diferenciado ou uma bebida alternativa. Note-se ainda que há a hipótese de os valores 
monetários superiores obtidos nas respostas poderem corresponder ao valor total que o 
consumidor está disposto a dar na totalidade por litro de leite, por uma má interpretação da 
pergunta realizada no inquérito.  
Verificou-se que a média de disposição a pagar não apresenta diferenças 
significativas nem com o género nem com o local de residência dos inquiridos, e as análises 
ANOVA não permitiram detetar diferenças nas médias entre os grupos definidos pelo 
rendimento ou escolaridade do inquirido. Em contrapartida, note-se que foram detetadas 
diferenças significativas entre as classes de idades, parecendo ser a disposição a pagar 
consistentemente decrescente com o aumento da idade. A disposição a pagar parece ainda 
                                                          
6 Preços recolhidos do hipermercado Continente, nomeadamente da loja online, na semana de 30/08 
a 5/09 de 2016. Apenas são referenciados preços de leite meio gordo e bebida de soja normal (excluiu-
se a opção light), produtos em embalagens com capacidade de um litro e são exclusivamente 
considerados os preços sem promoção.   
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ser significativamente influenciada pela profissão, sendo que o valor mais alto se centra no 
grupo dos estudantes e o valor mínimo nos trabalhadores por conta própria. Embora não seja 
estatisticamente significativo, é de notar que as médias de disposição a pagar decrescem com 
o aumento da classe de rendimento. 
O real impacto que o leite tem na saúde é o assunto sobre o qual os inquiridos 
demonstram ter mais interesse em obter mais informação. Note-se que o tema dos malefícios 
do leite para a saúde foi o mais apontado pelos não consumidores de leite como motivação 
para a não ingestão deste produto, parecendo assim que a incerteza dos prós e contras da 
ingestão de leite e o respetivo impacto na saúde é uma preocupação do público em geral que 
respondeu a este inquérito. O segundo maior interesse em ser mais/melhor informado 
consiste em saber as reais condições de vida dos animais e, de seguida, a rotina numa 
exploração de leite, o que pode traduzir o interesse da população em saber mais sobre o que 
é praticado no dia-a-dia nas explorações e as condições de bem-estar que realmente são 
proporcionadas às vacas. Esta preocupação foi significativamente demonstrada pelos 
inquiridos de maior grau de escolaridade que consideram que a informação que têm não é 
suficiente. Aproximadamente 13,0% dos inquiridos diz não pretender ter mais informação 
sobre temas desta área.  
As três fontes mais credíveis para os inquiridos são, em primeiro lugar, médicos e 
agentes ligados à saúde, de seguida médicos veterinários e, em terceiro, produtores 
agrícolas. Os professores relacionados com a área da saúde e a área animal e os jornalistas 
e reportes foram os menos nomeados como fonte credível.  
Sugere-se assim que os médicos e agentes ligados à saúde tenham um papel ativo 
na transmissão de informação relativa ao real impacto que o leite tem na saúde, uma vez que 
é este grupo que estará mais habilitado para o fazer e, os médicos veterinários e os produtores 
agrícolas, em conjunto, consigam propagar o que hoje em dia se faz na produção animal em 
Portugal, particularmente na produção leiteira, e conseguir assim desmistificar certas ideias e 
dúvidas que a população em geral tenha, bem como a esclarecer de forma correta toda a 
rotina de uma exploração de leite bem como o bem-estar animal que é proporcionado aos 
animais. Urge esta explicação ocorrer essencialmente em meio urbano que, tal como tem sido 
demonstrado ao longo deste texto, são os habitantes aqui residentes que estão mais 
distanciados da realidade leiteira e têm pior perceção e mais preocupações relativamente ao 
que ocorre no setor e, além disto, são estes que de forma significativa afirmam desejar ter 
mais conhecimento acerca das reais condições de vida dos animais.  
 
80 
 
10. Conclusões 
A atual crise do setor leiteiro tem já uma duração considerável e não parece estar em 
vias de resolução. Embora seja certamente multifatorial, sugere-se que na sua génese 
principal esteja a decisão do término das quotas de produção nacional nos seus estados 
membros determinadas pela UE.  
Esta decisão de cariz político conduziu a uma redução acentuada não só de preços 
na produção (cujo tema não está diretamente relacionado com esta dissertação), como ao 
desaparecimento crescente das explorações de pequena dimensão com o consequente 
aumento do efetivo das explorações que subsistem. Este processo esteve eventualmente na 
origem de uma certa desorganização do mercado nacional.  
Adicionalmente, e demonstrando o carácter multifatorial deste processo, Portugal 
depara-se com um cenário de diminuição de consumo de leite, que tem sido progressivo ao 
longo dos anos, aliado a uma entrada significativa de leite não nacional, o que faz o país 
tornar-se ainda mais excedentário relativamente ao leite que produz. 
Portugal é atualmente auto-suficiente na produção de leite. No entanto, os dados 
mostram que este produto alimentar está a afastar-se gradualmente da lista de preferências 
dos consumidores. Adicionalmente, esta tendência estar a aumentar, principalmente em meio 
urbano, enquanto crescem as ofertas de mercado e o conhecimento pela parte do consumidor 
relativamente a bebidas alternativas, como as vegetais. 
Urge a necessidade de dinamizar o setor leiteiro, abordando todo o conhecimento ou 
falta dele, que paira em torno da atividade leiteira, por parte dos consumidores. Para isso, é 
necessário entender o comportamento do consumidor.  
No momento da compra, tendencialmente as mulheres dão menos importância à 
marca do leite, ao contrário dos homens, regendo-se mais pelo preço, sendo ainda estas que 
atribuem mais importância à embalagem. Parece ainda que os habitantes do meio urbano 
também fazem as suas compras sob influência do preço, não tendo preferência pela marca 
ou escolhendo marca branca. O leite do dia é ainda desvalorizado pelo consumidor no 
momento da compra, sendo escolhido por uma minoria.  
O local de produção do leite é mais importante para os habitantes de meio rural, 
sendo que ¾ dos inqueridos dizem achar ser um fator importante na compra. Em 
contrapartida, quase 90% acha que deveria haver uma identificação mais explícita da 
nacionalidade do leite. Nota-se uma tendência para as classes mais jovens e os habitantes 
de meio urbano desvalorizarem este atributo.  
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Os não consumidores de leite apresentam como principal motivação a perceção de 
que o leite é pouco saudável e faz mal à saúde. Esta perceção é apontada tendencialmente 
pelas classes etárias mais jovens, que apontam os mesmos motivos para não comprarem 
leite. Proporcionalmente são os não consumidores de leite que acham que existe alternativas 
mais saudáveis ao leite, não obstante, existem uma percentagem significativa de inquiridos 
que consome leite e que dispõe da mesma opinião.  
São os habitantes de meio urbano, as classes etárias mais novas, o grupo de 
estudantes e as mulheres que apresentam um maior conhecimento sobre a existência de 
bebidas alternativas. São ainda os não consumidores de leite que mais afirmam a existência 
de problemas a nível de meio ambiente, segurança alimentar e bem-estar animal, a mesma 
tendência é partilhada pelo grupo dos estudantes, estando isto sugestivamente associado ao 
entendimento de que o leite não tem qualidade e a uma maior frequência de administração 
de medicamentos. A par com isto, são as mulheres que acham que a frequência de 
administração de medicamentos é maior e também pensam em maior proporção que o leite 
não é um produto de qualidade.  
Com o cumprimento de algumas normas a nível de higiene e segurança alimentar, 
bem-estar animal e proteção do ambiente, acima do que é atualmente exigido por lei, 
mantendo o mesmo preço do leite, o consumidor prefere em primeiro lugar um leite com mais 
bem-estar animal. Por outro lado, caso tenha que pagar um leite mais caro, este prefere um 
leite com mais segurança alimentar.  
Os residentes em meio urbano parecem estar menos disponíveis para pagar mais 
por um litro de leite com mais atributos, sendo que são os indivíduos para quem a marca é o 
fator mais importante na compra, aqueles que dizem estar disponíveis para fazê-lo. A 
disposição a pagar parece ser decrescente com o aumento da idade, estando o valor mais 
alto centrado no grupo dos estudantes e o mínimo nos trabalhadores por conta própria. Parece 
ainda que caso houvesse garantias de cumprimentos das normas acima descritas, e supondo 
que os preços eram todos iguais, mais de metade dos consumidores que não compram ou 
não consomem leite responderam que poderiam passar a comprar.   
Os inquiridos mostraram interesse em ter acesso a mais informação, sendo que o 
tema que desperta mais interesse é o real impacto que o leite tem na saúde, seguindo-se as 
reais condições de vida dos animais, a rotina numa exploração de leite e as condições de 
bem-estar que são proporcionadas às vacas. São os inquiridos com maior grau de 
escolaridade que consideram que a informação que têm não é suficiente. Os residentes em 
meio urbano são os que mostram mais interesse em ter mais conhecimento sobre as reais 
condições de vida dos animais.  
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Posto isto, a indústria leiteira deve trabalhar no sentido de voltar a ganhar lugar na 
lista de compras e preferências dos consumidores, sendo de essencial importância o setor 
leiteiro apostar na inovação, conseguindo manter não só o consumidor tradicional de leite, 
mas também aquele que procura dentro do leite uma alternativa, seja esta mais saudável, 
enriquecido, que proporcione uma experiência de sabor, ou que vá de encontro aos seus 
ideias de proteção animal ou ambiental.  
Sugerem-se eventuais abordagens relativamente à perceção de que o leite não é um 
alimento adequado à saúde, provavelmente associadas à questão das verdadeiras condições 
de produção de leite e ao bem-estar dos animais de produção.  
É essencial realizarem-se ações de promoção de lácteos através de campanhas de 
marketing, que sejam verdadeiras e elucidativas, levando ao consumidor a voz não só de 
médicos mas também de produtores agrícolas, partilhando mensagens de nutrição, qualidade 
e frescura. É de maior importância conseguir aproximar o mundo urbano do mundo rural, 
sugerindo-se que as campanhas sejam essencialmente dirigidas a mulheres e faixas etárias 
jovens.  
Uma outra sugestão passa pela eventual associação a parceiros (empresas 
alimentares, cadeias de restaurantes fast food) que querem, de igual modo, ser referências 
de confiança para os consumidores. Sugere-se ainda a aposta na reeducação e explicação 
dos benefícios de consumo de leite pasteurizado em prol do ultrapasteurizado, que é uma 
mais-valia não só para o consumidor como também uma oportunidade de negócio para os 
produtores de leite que viriam o seu leite ser considerado um produto de valor acrescentado.  
Finalmente, poderia ainda ser uma mais valia ponderar a existência de nichos de 
mercado, como por exemplo um leite comercializado regionalmente, proveniente de 
explorações locais, segundo o interesse demonstrado pelos inqueridos.  
A continuidade de medidas avulsas de promoção por parte do setor no sentido de 
solicitar mais apoios e medidas protecionistas não deverá ser suficiente para contrariar a 
tendência de quebra de consumo e dificuldade de produção.  
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Apêndice 
Questionário: O leite e o consumidor 
 
Data da entrevista  _________/__________/ 2016 
 
 
 
 
No âmbito de um trabalho de mestrado na Faculdade de Medicina Veterinária - ULHT estou a 
entrevistar o público em geral sobre o consumo de Leite. Ficaria muito grata se me 
respondesse a algumas questões. 
 
As suas respostas são estritamente confidenciais e não ser-lhe-á questionada qualquer 
informação pessoal. O questionário é rápido e fácil, não sendo de nenhuma forma um teste 
aos seus conhecimentos. Não existem respostas certas ou erradas, o que pretendemos é ter 
a sua opinião! 
Vamos então começar. 
 
Instrução – Leia cada uma das questões e opções de resposta disponíveis. Repita a leitura 
das opções caso seja necessário. 
 
II 
 
 
 
Sim 
 
Não 
1. Compra leite para sua casa?   
   
Caso não compre leite passe para a pergunta 5 
   
2. Aproximadamente, que quantidade de leite compra por mês? 
a. < 5 litros  
b. [5 -10 litros [   
c. [10 -15 litros [   
d. [15 - 20 litros ]  
e. [20 - 25 litros ]  
f. [25 - 30 litros ]  
g. > 30 litros  
   
3. Compra leite de uma marca específica? 
a. Sim, qual? _________________________________  
b. Não  
c. Compro leite de marca branca  
d. Compro leite do dia  
 
4. No momento da compra do leite, o que tem mais em conta?  
a. Preço  
b. Marca   
c. Embalagem   
d. Local de produção do Leite   
e. Outro, qual? __________________________________  
  
 
 
Sim 
 
Não 
5. Consome leite?    
  
 Caso consuma leite passe para a pergunta 7  
  
6. Qual a razão de não consumir leite? 
a. Não gosto  
III 
 
b. Porque acho que os animais são maltratados  
c. É pouco saudável e faz mal à saúde  
d. Sou intolerante   
e. É prejudicial para o meio ambiente  
f. Outro motivo 
Qual? _________________________________ 
 
  
Passe para a pergunta 8 
  
7. Qual a sua frequência de consumo de leite? 
a. Pelo menos uma vez por dia  
b. Quase todos os dias  
c. 2 ou 3 vezes por semana  
d. 1 vez por semana  
e. 1 a 3 vezes por mês  
f. Raramente   
  
 
 
Sim 
 
Não 
8. Acha que existem alternativas mais saudáveis ao 
leite? 
  
Se sim, quais: ___________________________________ 
  
9. Na sua opinião, com que frequência as vacas são expostas a: 
 
Quase 
todos os 
dias 
2 a 3 
vezes 
por 
semana 
1 vez 
por 
semana 
1 a 3 
vezes por 
mês 
Raramente 
Sem opinião/ 
conhecimento 
a. Hormonas       
b. Antibióticos        
  
10. Em Portugal continental, como acha que os animais se encontram alojados? 
a. Confinados durante todo o ano em instalações  
b. Com acesso ao pasto durante períodos de tempo  
c. Sempre no pasto durante todo o ano  
d. Não tenho conhecimento   
IV 
 
11. Relativamente ao leite, na sua opinião: 
 
Sim 
 
Não 
a. O leite encontrado à venda é um produto com 
qualidade  
  
a. Sei identificar a nacionalidade do leite   
b. A nacionalidade do produto é um fator importante 
na escolha do Leite 
  
c. Deveria haver uma identificação mais explícita da 
nacionalidade do produto 
  
a. Gostaria de te acesso a leite comercializado 
regionalmente proveniente de explorações locais 
  
   
Foque agora a atenção na Produção de Leite. O Leite segue um processo 
contínuo desde a criação dos animais até à prateleira da loja. 
12. Para si, este processo contínuo tem aspetos 
preocupantes em termos de: 
Sim Não 
a. Ambiente (ex: Prejudicial para o ambiente)    
b. Segurança alimentar (ex: Pode conter contaminantes 
à saúde como Antibióticos) 
  
c. Bem-estar animal (ex: Condições em que os animais 
vivem e como são tratados) 
  
d. Outro. Qual? 
_________________________________ 
 
    
A legislação em vigor para a produção de leite estabelece mínimos legais de: 
 
 Higiene e segurança dos alimentos; 
 Bem-estar animal;  
 Proteção do ambiente. 
 
13. Se o leite fosse produzido com garantias de cumprimento de algumas normas acima 
do que é atualmente exigido por lei, e supondo que os preços eram iguais em todos 
estes casos, por que ordem faria as suas escolhas? (Numere de 1- O que prefere em 
primeiro lugar até 3- O que prefere em último) 
V 
 
a. Um leite com mais bem-
estar animal  
 
 
b. Um leite com mais proteção 
do ambiente  
 
 
c. Um leite com mais 
segurança do alimento 
 
 
   
Não estou disposto(a) a comprar leite em qualquer circunstância   
Caso tenha assinalado esta alínea passe para a pergunta 17 
 
É importante que nos responda como se estivesse numa situação real pensando que esse 
dinheiro deixaria de estar disponível para outros produtos.  
14. Estaria disponível para comprar leite mais caro se 
for: 
Sim Não 
a. Um leite com mais bem-estar para os animais   
b. Um leite com mais proteção do ambiente   
c. Um leite com mais segurança   
d. Apenas se fossem as três coisas juntas   
 
Se alguma resposta “SIM” 
 
A sua resposta tem repercussões no seu rendimento disponível e portanto teria 
de comprar menos de outras coisas. Tendo isto em conta: 
15. Quanto pagaria a mais por um litro de 
leite (€) ? 
 
VI 
 
Se resposta “NÃO” a tudo 
 
16. Não estaria disposto a pagar mais por que motivo? 
a. Eu não posso pagar o leite mais caro  
b. O leite não vale mais dinheiro  
c. Sinto-me satisfeito e seguro com os mínimos legais  
d. Cabe ao Estado e aos produtores de leite estes assuntos  
e. Não me cabe a mim pagar estes custos  
f. Outro motivo. 
Qual? ________________________________ 
 
  
 
 
Sim 
 
Não 
17. Alguma vez contactou com um bovino de leite numa 
exploração? 
  
 
18. Sobre que assuntos gostaria de ser mais/melhor informado?  
a. Reais condições de vida dos animais  
b. Rotina numa exploração de leite  
c. Real impacto que o leite tem na saúde   
d. Não pretendo ter mais informação sobre esta área  
e. Outro 
Qual? ______________________________ 
 
  
19. Preferencialmente, por quem gostaria de ser informado? 
a. Professores relacionados com a área da saúde e a área animal  
b. Médicos e agentes ligados à saúde  
c. Médicos Veterinários  
d. Produtores agrícolas  
e. Jornalistas e repórteres   
 
20. Qual a sua idade  
a. Menos de 18  
b. 18 a 27   
c. 28 a 37  
VII 
 
d. 38 a 47  
e. 48 a 57  
f. 58 a 67  
g. 68 a 77  
h. 78 ou mais  
 
21. Sexo 
a. Feminino  
b. Masculino  
  
22. Residência em: 
a. Meio Rural  
b. Meio Urbano   
  
23. Qual o seu nível de escolaridade? 
a. Nenhum  
b. Básico   
c. Secundário   
d. Superior  
 
24. Qual a sua situação profissional? 
a. Trabalhador por conta própria  
b. Trabalhador por conta de outrem  
c. Estudante  
d. Reformado  
e. Desempregado   
 
25. Composição do agregado familiar 
a. Número de adultos  
b. Número de adolescentes entre 12 e 18 anos  
c. Número de crianças até 12 anos  
  
26. Qual o grupo de rendimento líquido mensal do seu agregado familiar? 
a. ≤ 1060€  
b. ] 1060€ – 1590€ ]  
VIII 
 
 
 
 
 
 
 
c. ] 1590€ – 2120€ ]  
d. ] 2120€ – 2650€ ]  
e. ] 2650€ – 3180€ ]  
f. ] 3180€ – 3710€ ]  
g. ] 3710€ – 4240€ ]  
h. > 4240€  
